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.trhorlMaffu» «lo cigarre 
Cultura mellwradora * loiínln- 

do intensiva, não st» pode dar »»m 
climas como os tio sul de Purí, 
porque não cliovo. 

Alguns terrenos regados ainda 
conservam a sua productividad* 
ii» mio <le rendeiros; os propiie- 
fatio* não os cultivam, porque não 
podem fazer economicamente a ti- 
ragem da agua, liem |iagar os sa- 
Inrios acluaes. 

A continuar a crise de trabalha- 
dores, muitos milhares de hecta- 
res vlto ticar por cultivar, mesmo 
nâo sendo aggravados os impôs 
tus; se o furem, o mal assumirá 
pioporções de todo incomportá- 
veis. 

Está calculada etn 43 por cen- 
to a superfície qu« não tem cultu- 
ra alguma lio paiz. E' uma arca 
muito atiperior á da Bélgica, á da 
liollanda e i da Suissa. 

Easa superfície »ó pode ser uti 
lisada na arborisação. 

Mas uma aivore leva tempo a 
criar. Quinze, vinte nuiios não são 
li»da lia vida dos vegetaes que 
produzem as mattas. Paciência de 
«.>perar vinte auuos, nem todos a 
teein; para isao era necessária uma 
educação clvicli, agrícola e econó- 
mica especial, que aiinia estamos 
milito longe de possuir. Trabalhar 
para os outros, na movimentarão 
da vida moderna, raros o fazem. 
Carecemos de exemplos e estimti- 
lus. 

# 
Ao governo, ao Estado, cuja 

vida é larga e indeterminada, cor- 
re a obrigação <le promover as 
culturas de longo período vegeta 
livn de demorada evolução : 

Primo. !'elo exemplo, estudan- 
do liem o assumpto, fazendo arliO- 
ri>açÕes de sua emita o mais eco 
íiuiuicaineute possível e apresen- 
tando contas de cultura com pio 
v»s de lucro. 

Secundo. Concedendo facilidades 
e isentando do pagamento de en 
cargos em largos períodos os ter- 
renos particulares que systemati- 
cimente sejam arborisados. 

Ttrtio. Auxiliando com um pre- 
mio pecuniário as plantações, como 
se fez ua Tunísia coin a de olivei- 
ras, por cada p£ fie arvore. 

Quarto. Dando prémios á mais 
perfeita exploração arhoricola par- 
ticular. 

i» FOLHETIM 

LYSTKlt FRANCO 

MARTÍM MONIZ 

QCAKTA PABTE 

Illusão morta 

D'alli a Çouco os bal>8ea dos se 
nlioret portugue7.es e nu liamleiras 
multicolores dos cruzados tremu 
lavam sohre as vetustas muralha» 
de Lissabóunah. 

A cidade fora pnsln a saque. Os 
soldados estrangeiros, ávidos de 
Sede e de riquezas, liaviam-se in- 
ternado pelo labyrintbo das viellaa, 
dividindo se em pequenos grupos 
que ferçavam as. portas das habi- 
tações moiriscas, matavam os seus 
moradores e apoderavmn se de tu- 
do quanto encontravam. 

lluvia mulheres degoladas, por 
terem tentado defender as tllllas 
tios inqUins da soldadesca brutal; 
velhos trucidados, por lerein ten- 
tado defender, até ao ultimo a leniu 
de vida, aqilella terra ein que ti- 

Quinto. Mandando estudar quaes 
os terrenos proprios para cada ge- 
nero ife arboricultura, segundo a 
região, e quaes os adubos e trata- 
mento para apressar o desenvolvi- 
mento das arvores respectivas. 

Sixto. Estabelecendo viveiros 
baratos. 

Srtimo. Emulando estações ex- 
perimeiilaes para arvores flores- 
taes e outras, assim como para frn- 
títos. 

# 
Alem dVstes meios, que alvitra- 

mos, o muito esclarecido agrono- 
Itio sr. Mendes de Almeida pro- 
põe : 

Angmentar o dominio florestal 
de couta do Eslado; 

Modilicar no sentido necessário 
as pautas de importação e expor- 
tação ; 

ileorganisar os serviços flores- 
taes, ampliando os quadros do 
pessoal teclmico, auxiliar e de po- 
licia ; 

Euler a estatística dos terrenos 
incultos; 

Facilitar a organisação de syn- 
dicatos e sociedades entre proprie- 
tários e corporações administrati- 
vas, para exploração da proprieda- 
de florestal; 

Proceder ao estudo do credito a 
longo prazo para o tini que se de- 
seja, propaganda, conferencias, 
cursos, leituras, quadros muraes e 
prémios aos professores que se de- 
diquem á Cansa da arborisação; 

Desenvolver a víaç&o; 
Rever as tarifas de transporte 

de produclos florestaes e a pauta 
de importação; 

Melhorar a organisação do re- 
gimen florestal; 

Permittir ás sociedades mutuas 
o empregarem parte dos seus fun- 
dos de reserva na arhorisaçãn; 

Finalmente, lançar mão de ou- 
tros recursos. 

E' um conjunto de medidas de 
grande alcance e utilidade para o 
li mi que se tem em vista. 

* 
Diz mais o illustre agronomo 

que os nossos rios regam poucos 
valles e que as planícies do litto- 
ral e do Alemtejo são pouco pro- 
ductivas. Calcula em 3.500:000 he- 
ctares os terrenos incultos, só apro- 
veitáveis para arborisação, tinica 
forma de crear riqueza onde fal- 
tam braços e capital. 

A cultura das arvores a mais ex 
tensiva que se conhece aproveita 

nham nascido e que guardava os 
ossos de seus antepassados. 

Bandos de creanças em grande 
grita, esfarrapadas e semi nuas, tu- 
giam, espavoridas, á frents dos 
guerreiros christãos. 

O Walli fora morto no primeiro 
recontro d'aquella manhã glorio- 
9a- Comprehendendo a ínniiltdade 
dos seus esforços, perdida ja a es- 
perança de soccorio, que por tan- 
to tempo o alentara, o velho guer- 
reiro deliberou tomar o único par 
lido honroso que lhe restava: lu- 
ctar contra os inimigos da sua 
crença, ali que a morte lh'o con- 
sentisse. 

O seu recurvo alfange, destra- 
mente manejado, fartou se de cei- 
far vidas antes que o braço que o 
empunhava perdesse para sempre 
o vigor hercúleo que o distinguia. 

O Walli combatia a pé, 110 meio 
de um 1'irculo de inimigos que o 
seu alfange pouco a pouco ia der 
rohaudo; mas, no meio da refrega, 
um cavalleiro lotliaringo approxi- 
inou s« do grupo e, i riido que um 
só uiusuluiaiiu veaislitt a tauloí 
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Para informações: 110 esr.riptorio do sr. J. A. JÚDICE FIALHO cm FARO. 

os espaços e o tempo para se va- 1 
lorisar. E' tuna capitalização mui- 
tas vezes dobrada com um estabe- 
lecimento e custo inicial insigni- 
ficante, porque entra coino gran- 
de factor o tempo. 

Portugal importa 2:G00 contos 
de productos florestaes e exporta 
õ:000 contos. 

Em 1900,. fazia-se a cultura 
agrícola em 3.095:108 hectares e j 
a florestal em 1.102:127; se lhes | 
addicionarmos mais de 1.000:000 
hectares de incultos e cumea- 
das só proprios para a cultura flo- 
restal, teremos que a superfície de 
uma cultura agrícola deverá vir a 
egualar a outra. 

A nossa riqueza florestal á as- 
sim constituída: 
Sobro e azinho. .. heet. 094:802 
Castanho e carvalho • 153:042 
riithaes   » 773:145 

Estas grandes massas arbóreas 
teem já um valor incaluiilavel; alem 
dos seus productos, influem na re- 
gularisução do clima e cursos de 
aguas, provocam o auginento das 
chuvas, corrigem as torrentes e 
offerecem muitas outras vanta- 
gens. 

A floresta attrahe a si o calor 
dos raios solares, as aguas plu- 
viaes, os mineraes do solo e da al- 
mosphera, que, combinando se nos 
seus tecidos, podem fazrr a rique- 
za e o bem esiar da nação onde 
ella existe. 

De 1888 para cá, as plantações 
de arvores e as sementeiras 110 
Gerez e na Serra da Estrella já 
teem evitado os terríveis effeilos 
da desaggregação do solo. 

• 
Imagine-se que vantagens enor- 

míssimas não adviriam ao Algar- 
ve, se a sua serra fosse devida- 
mente urhorisada ! 

A emigração decrescia, porque 
as mattas, sendo cada vez mais, 
occupariam maior numero de bra- 
ços, retribuiudo melhor o trabalho 
d'estes. 

Feitas na serra grandes man- 
chas de arvoredo em cada períme- 
tro semeado ou plantado, as dese- 

peões, vibrou sobre elle a sua pe- 
sada acha de armas. 

O craneo do infeliz rangeu, fi- 
cando reduzido a uma massa in- 
forme, e o corpo do guerreiro tom- 
bou, ensanguentado, sohre os cadá- 
veres ceifados pelo seu braço va- 
loroso. 

Por toda a parte resoavam gri- 
tos de alegria e clamores de victo 
ria. 

D. Affonso Henriques, com os 
mais importantes filhos, de algo e 
ricos homens,diiigia se para a mes- 
quita, que um bispo chi islão rece- 
.bera o encargo de abençoar. 

Grupos de cruzados transporta- 
vam feridos; outros recolhiam mor- 
tos. Dezenas de moiros, que não 
haviam perecido na refivga, foram 
algemados e lançados nos fossos do 
casteilo pelas hostes estrangeiras. 

O saque continuava. 
Mas um grupo de soldados que 

andava uocupado na piedosa tare 
! la de recolher o»' mortos approxi 
1 mou se da porta junto da qual ja- 

/,ia ensanguentado o oadfver de 
Marfim Mouiz. 

Correram pura elle o» bomeus 

gualdades de temperatura allrahi- 
riaiu e regularisariani as chuvas. 

Falto de carvão, como é n nos- 
so paiz, aquelle combustível leria 
um siiccedaueo na lenha de pi- 
nheiro, a qual viria dar vida e mo- 
vimento a um povo, que, com o 
progressivo desenvolvimento das 
industrias, resurgiria das cinzas do 
passado, activo e forte. 

Quem se lembraria já hoje do 
velho rei D. Diniz, se não fosse a 
malta de Leiria, por elle mandada 
semear 1 

Servindo nos das madeiras e 011 ■ 
tros artigos que as nossas flores- 
tas produzissem, e não os impor- 
tando, -ficaria em Portugal lodo 
esse oiro que hoje, mau grado nos 
so, é drenado para o estrangeiro. 

O breu, pez loiro e therebeuti- 
na teem preços cada vez mais re- 
muneradores. 

A industria de serração e trans- 
porte de productos florestaes em 
prega muitos braços, e, plantada a 
floresta, pode enlão tratar se da 
criação de rebanhos, especialmen- 
te «le gado lanígero, o que, tudo, 
concorrerá para o enriquecimento 
do paiz. 

Para nós, o problema florestal 
assume as proporções de um pro- 
blema nacional. E' a acquisição 
de todo um paiz ao lado do outro 
que já está aproveitado. 

O inculto difliculla, em vez de 
auxiliar. E' peor do que se não 
existisse. Toma maiores as distan- 
cias en're os legares úteis. E' um 
ónus, em vez de ser 11111 benefi- 
cio. 

A arborisação cria uma nova 
Patria. 

No dia 24 do mez liudo, foi a 
Silves o digno governador civil 
d'esle dislriclo, sr. major Antonio 
Paulino de Andrade, Sendo rece- 
bido com grandes manifestações 
de s5'inpalhia e apreço por todo o 
elemento civil e militar. 

Chegou de Lisboa no dofmingç o 
deputado sr. dr. Antonio Celorico 
Gil. 

de arfftas, que, tendo reconhecido o 
valoroso capitão, n'ifift momento 
deliberaram recolher aquelle corpo 
e dar-lhe sepfiltura condigna. 

Rodeavam elles o morto e já se 
dispunham a lançai o sobre umas 
andilhas que para o e/Feito haviam 
sido preparadas, quando Uma fi- 
gura esbelta de mulher surgiu jun- 
to d'elles. 

—Deixae-me ver o tosso mor- 
to! — exclamou ella, empurrando 
com' rima energia que nmgtfein se- 
ria capaz de imaginar contida 110 
sen corpo Fragrl, os guerreiros que 
roduavaiii o cadaver de Martim 
MoiiiZ. 

—Alfafi! Protegei me f — bra- 
dou ainda, lançando se sobre o cot' 
ptf do giterreiro,cujo rosto ensan- 
guentado cobriu de beijos e de la' 
grimas. 

—Morto ! Perdnlo para sempre ! 
—clamava a infeliz.— Mas não! 
Não mais irte separarei d-e li', por- 
que nem o teu íleirs nem o meu 
teem poder para' separar nos nu 
morte, comc rip vida nos separa 
rani ! 

li, asiles que os- soldado* oonse 

fteímsilão «ioáqiiítit ltft= 
çam 

Este nosso velho amigo e talen- 
toso coHaborador offereceii para cr 
archivo da cainara municipal de 
Faro as suas instrutivas inono- 
graphias Ossonola e Cidade, d# 
Furo, publicadas em os n.04 1887 
e 1888 do nosso modesto semaná- 
rio, e, em agradecimento, recebeif 
do sr. presidente da commissão 
municipal 11111 lisonjeiro e honroso 
ofiicio, com que milito uns congra- 
tulamos e do qual damos, jubilosa- 
mente, a copia textual. E' a que 
segue : 

• línPUBLlOA PoftTUQUEZA. — CA- 
MAUA MUNICIPAL l)K FAKO.—N." 
358.—Ex."'" ar. tiebattiào Joaquivt 
Baçan1.—Litbou.—Accuso a rece- 
pção da carta de v. ex.1 e dos seus' 
trabalhos de investigação histórica 
sobre Ossonoba e Faro, que v. 
ex.1 offereceu a esta Camara, com 
destino ao seu archivo. Em nome 
da commissão municipal adminis- 
trativa da minha presidencia, agra- 
deço a v. ex.* a offerta feita d'es- 
ses seus patrioticos trabalhos, cu 
jos intuitos, representando umrt 
grande dedicação por esta formo- 
sa região do Algarve, são dignos 
de todo o louvor. 

Saúde e fraternidade.—Faro, 19" 
de julho de 1912.—O presidente, 
João da Muitos Cid.v 

Partiu para Albufeira o sr. dr. 
Alvaro Júdice, nosso prezado cçl- 
lega do jornal republicano O sul. 
Durante a sua ausência, está di- 
rigindo aqilella folha o sr. dr. Ma- 
nuel Pedro Guerreiro, distinclo- 
advogado fios auditórios da comar- 
ca de Faro. 

VeJn no snhbado a Faro o sr. 
Julio Cesar Rosalts, eX-governa- 
dor civil d'este districlo e talento- 
so collaborador de jornafis repu- 
blicanos, de Faro e São Braz de 
Alportel. 

O sr. Rosalis está, felizmente, 
ttielhor de padecimentos qtie nos 
ttltimos dias muito o teem affligi lov 

gtiissem impedir o seu geslo, a in- 
fortrtrtad» cravava iro peito um pe- 
queníssimo punhal em citjo mani- 
pulo efe oiro reluziam pedVarias. O 
seu corpo esbelto cafiiu junto do 
cadaver do guerreiro. 

A este tempo, uma voz soturna' 
vibrou junto do grupo. 

Era um velho andrajoso' e fa- 
minto, que hrifdava: 

—Os christãos í Fiígi d'elles!' 
Trazem desgraça! Sío malditos 
do Propheti»! 

E approximon-se dos itoií cor- 
pos,- deltíve-se um insfaufe e ex- 
clamou, recuando í 

—IsmaTIa! Martiin Mom#! Os 
christãos! Malditos! Malditos T 
Trazem desgraça! 

E, em esgares medonhos,, o in- 
feliz Eotieo afastoirse, emauanto' 
piedosamenfe os soldaihos procura- 
vam ageitar nas amlilhas aifuelley 
dois corpos, que a morte ceifara, 
mas a q*re não conseguira aindw 
imprimir a sua repugnami* oara- 
cterislica. 

fa''to, a' fiíintir do MíWr 
liti;ia a eífjiressíi''! seren*a di'S qíue" 
morrem cumprindo 0 seu devei*. 
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.irlnrln^ão tio Algarve 
Cultura inefluiradorn e soliretu- | 

ttn inteiKiva, nSo sa podo dar em 
climas como us tio sul de Portugal, 
porque uno fkovní. 

Alguns t«tireiios regados ainda 
conservam a sua priHluotivídad- 
lix n.io (Ic rendeiros ; os proprie- 
fniio» lião os cultivam, porque niio 
podem fazer economicamente a ti- 
íagrm da agua, nem pngai ns sa- 
Inríos actllaes. 

A conlinuar a crise de trabalha- 
doresy mnito.s milhares de lies ta 
res vão licar por cnbivar, inesnio 
n2o sendo aggravatlos os impos¬ 
tos; se o forem, o nixl assumirá 
pioporções de lodo incomportá¬ 
veis. 

Está calculada ein 4o por cen¬ 
to a superfície que não lein cultu¬ 
ra alguma no paiz. I” tuna arca 
muito superior á da líelgica, i da 
IlulUnda e x da Suiséa. 

Essa aiipertioie sò pode ser titi 
lisada na arhorisaçâo. 

Mas uma aivore leva tempo a 
criar. Quinze, vinte niimis não são 
nada ua vida dos vegelaes qUe 
produzem as mal (as. Paciência de 
esperar vinte auuos, nem lodos u 
temi; para isso era nece.ssaiia uma 
educação civiou, agricola e eoouo- 
nuca especial, que ainda estamos 
muito longe de possuir. Trabalhar 
pxra os outros, uu movimentação 
da vida moderna, raros o fazem. 
Carecemos de exemplos e estímu¬ 
los. 

# 

Ao governo, ao Eslado, cuja 
vida é larga e indeterminada, cor 
re a olmgação tle promover as 
culturas de longo uerioiln vegeta- 
iivo, de demorada evolução : 

Pt imo Pelo exemplo, estudan¬ 
do liem o assumpto, fazendo nrlm- 
li>!içõr-.s de soa couta o Diais eco 
liijinicameiite possível e apresen¬ 
tando contas ile cnlliira com pro 
vas de lucro. 

Secunda. Concedendo facilidades 
e isentanili) il« pagamento de en 
cargos em largos periodos os ter¬ 
renos particulares que sysfemati- 
cam»nte sejam arborisados. 

Tr.rtio, Auxiliando com um pré¬ 
mio pecuniário as plantações, ermo 
se fe/. na Tunísia com a de olivei¬ 
ras, jior cada pó tle arvore. 

Quarto. Dando prémios á inais 
[■Afeita exploração arhoricola par 
lu-iilnr. 

Z f-OLHETIM 
LVSTKlt IR4NC0 

MARTÍMMONIZ 
QUAKTA 1’AliTB 

Illusâo morta 

D'alli a pouco os baLÕes (los se 
nlmres portnglmzes e ns lialltleiras 
multicolores tios cruzados treinu 
lavam sobre as veluslas muralha* 
de Lissahoimall. 

A cithule fora posta a saque. Os 
soldados estrangeiros, nviins tle 
sede e d- riquezas, Imvirtin-se in* 
terniulo pelo tsbyrinrho dm viellns, 
tlivitliudo se em pequenos grupos 
que ftrçav.ini as. porias das habi¬ 
tações moiriscas, matavam os seus 
moradores e apoderavam sp de tu 
dn quanto buciintrav hui. 

Huvla molli-ies degoladas, por 
1p|'e|ii leul.olo di‘|eioler us lilll-as 
dos iiii|#ius da soldadesca bridai; 
velhos li ui idades, por térein leu- 
txtli defeiitUr, ale no ulliiuo aleido 
de. vida, «qileila terra em que li 

'limito. Mandando estudar qune.s 
os terrenos propiios para cada ge- 
liero tfe arboricultura, segundo a 
região, e ifMavs os ndnbiis e trata¬ 
mento para apressar o desenvolvi 
mento das arvores respectivas. 

Sexto. Estabelecendo viveiros 
harulus. 

Srtimo. Eimdando estações ex- 
perimeutaes ji.ara arvores flores- 
lues e outras', assim como pai a fru¬ 
ídos. 

* 
Alem d’estes meios, tpie alvitra 

inos, o muito esclarecido iigrtmo- 
noi sr. Mendes de Alnveida pro- 
rõe: 

Augmentar o domiuio florestal 
de coiitu tio Esladii; 

Modilicar uo seniido necessário 
as pauvas de. iuipurtaçãu e expor¬ 
tação ; 

llecrganisar os serviçcis flores- 
taes, ampliundo ns quadros do 
pessoal lecluiico, auxiliar c de po¬ 
licia ; 

1‘Vzer a estatística dos terrenos 
incultos; 

Facilitar a oigauisação d» syn- 
dicatos e sociedades entre jirnprie- 
tnrios e ctupnrações mlitiinistrati- 
vas, para exploração da pro|irietla- 
de florestal; 

Froceder ao estudo do credito a 
longO prnz.o para o tim tpie se tle- 
-seja, propaganda, conferencias, 
cursos, leituras, quadros miiraes e 
prémios aos professores que se de¬ 
diquem á causa da nrborisação ; 

Desenvolver a viação; 
llever as tarifas de transporte 

de prodnctos florestara t? a pauta 
de importação ; 

Melhorar a organisação do re¬ 
gímen florestal; 

Ferinittir á$ sociedades mutuas 
o ertjpregnreilt parte dos seus fun¬ 
dos de reserva ua ardmrisaçãu ; 

Finulmeiite, lançar li.'ão de ou¬ 
tros recursos. 

E’ uirí conjunto de medidas de 
grande alcance e utilidade para o 
tim que se letn em vista. 

* 
Diz niais o illustre agrouotro 

que os nossos rios regam poucos 
valles e que as planicies- do litto 
rai e do Aleiutejo são pouco pro- 
tluclivas. Cal uda em j.ÔUOdKX) he- 
dures as terrenos incultos, só apro¬ 
veitáveis para arhorisação, nnica 
forma da crear riqueza ontle fal¬ 
tam braços e capital. 

A oultni a tlus arvotes x ma’s ex 
tensiva que se coulicce aproveita 

nIi,iin nascido e que guardava os 
ossos de seus antepassados. 

Bandos de creanças em grande 
grila, esfarrapadas e semi nuas, fu- 
giain, eapnvoridas, á fients dos 
guerreiros- cbristáos. 

U Walli fora morto no primei o 
recontro dhnpiella maulià glorio¬ 

sa. 
Comprelteudendo a ifmtiilhlude 

dos seus esforços, pertlida ja a es- 
prrxnçx de socc.orio, que por tan 
10 tempo o alentara, o velho guer¬ 
reiro deliberou tomar o imieo par¬ 
tido honroso que llie restava : lu- 
clxr contra os inimigos tla sua 
crença, aló que a morle llt’o con¬ 
sentisse. 

0 seu recurvo alfange, destra- 
mente manejado, fartou se de cei¬ 
far vidas atiles que o biaçu que ti 
empunhava perdesse para sempre 
u vigor hercúleo qn* o tbsdnguia. 

0 Walli r-embatia a pé, no Iileio 
de um circulo tl" inimigos que o 
seu alfange pouco a pouco ia der 
rilhando; mas, uo meio da n írega, 
11 in cnvalleiro lotliaringi' n| proxi 
incii »e do grupo e, vriido que Vim 
so tnusuluiauc resistia a tautos, 

SEGUROS' MABITBTOS E TERRESTEES 
Pdrainformações: no esr.riptorio do sr. J A- JUDICE FIALHO cm FARO. 

ns- espaços e ii tempo para se va- 
lorisar. E‘ tuna cnpitali.snrão mni: 
ta< vezes doirada cotn um estxlnf- 
lecimento e custo micial insigni- 
fleanle, porque entra como gran¬ 
de factor o teinpo. 

1’oriugal importa 2;GU0 contos 
tle prodnctos florestaes e exporta 
5:000 coutos. 

Em 1900,, fa/.ia-M a ciilturv 
agri uiht em 3.09õ:10H hectares e 
a florestal em 1.102:127; se lhes 
addiuionaruios inais tle l.O0n:OtjO 
hectares de incultos e cumPa- 
dns só propries para a i iiltiua flo¬ 
restal, teremos que a superlicie de 
uma cultura agucclti deverá vir a 
eguatar a outra. 

A nossa riqueza florestal ê as- 
cíin coiit ‘ ituida : 
Sobro e avinho. . . hect. U94:802 
Castanho c carvalho » 153:042 
Fiuhaes. « 773:145 

listas glandes massas arbóreas 
teem iá nin valor iiicalcnUvel; alem 
tios seus prodnctos, influem ua re¬ 
gulai isação do dima e cursos de 
aguas, provocam o aiigineuto das 
cliiivas-, corrigern as torrentes e 
oflerecem muitas ontraS vanta¬ 
gens. 

A floresta attrahe a si o calor 
dos raios solares, as aguas pln- 
viaesr, os mineraes do solo e da at- 
tnos|ihern, que, coinldiiaudo se nos 
seus tecidos, podem fx/.er a rique¬ 
za e o hem estar da nação ontle 
ella ex’ <te. 

De 1888 para cá, as plantações 
de arvores e ns sementeiras no 
Gerez e lia Serra tla Esirella já 
teem eviladn us lerrivús effeil.os 
tla desaggregação do solo. 

* 

Imagine-se tpie vantagens enor¬ 
míssimas não adviiinm ao .Algar* 
ve, se a sua serra fosse tlevida- 
mpute arhorisada ! 

A emigração decrescia, porque 
as imitias, seuilo cadn vez mais, 
occupariain maior numero de bra¬ 
ços, retribuindo melhor o trahalho 
destes. 

Feitas na serra grandes ninn- 
clins de arvoredo em exila períme¬ 
tro semeado ou plantado, as ilese- 

peÕes, vibrou sobre elle a sua pe¬ 
sada acha de armas. 

O eraueo do infeliz rangeu, fi¬ 
cando reduzido a uma massa in¬ 
forme, e o corpo do guerreiro tom- 
Inin, ensanguentado, s dire os cada 
veres ceifados pelo seu braço va¬ 
loroso. 

For toda a parle resoavam gri¬ 
tos de alegria e clamores de victo 
na. 

D. AfTnnso Henriques, com os- 
mais importantes filhos de «>go e I 
ricos liomeiiSjdiiigia se pura a mes¬ 
quita, que utn l..spo chi islão i eee- 
.hera o encargo de abençoar. 

Grupos tle cruZidos transporta¬ 
vam feridos; outros recollnain mor¬ 
tos. D.zenas de moiros, que não 
haviam pere. ido na refrega, foi«m 
algemailos e lançados nos fossos do 
casteilo pelas hcsles estrangeiras. 

O saque continuava. 
Mas um grupo de soldados que 

andava oeoupado na piedosa tare 
fa de recolher us inorlos xpproXi 
inou se dn porta junto da ipial ja- 
Zia eiisangiieiitaUo o oadíver tle 
Jldl lHli Muu1/. 

vjorreram p ira elle Os hcmetis 

gu ildxdes de teniperatura xttr.ilii- 
liam e regiilansariani as cluivas. 

Falto de carvão, corno é o nos¬ 
so paiz, aquelle combustível leria 
um siiccedaiieo ux leitlit de pi- 
lilieiro, a qual viria dar vida e mo¬ 
vimento a um povo, que, com o 
provressivo desenvolv oneulo das 
iliduslrias, resiirgicia das cinzas do 
passado, activo e forte. 

LJiiem se lemliraria já li.ije do 
Vtdiio rei D. Diniz, se não fosse a 
malta de Leiria, por elle mandada 
semear! 

Servindo nos das madeiras e on 
tros artigos que as nossas flores 
tas produzissem, e não os impor 
taiiilo, fioaiij» em Fnrlugal Indo 
osse inni que hoje, num grado nos 
so, é drenado para o estrangeiro. 

O breu, pez loiro e therebeuti- 
na teem preços cada vez mais-re- 
nmnerailores. 

A industria de serração e trans 
porte de prodnctos florestaes em 
prega muitos braços, e, plantada a 
floresta, pode então tratar se da 
criação tle rebanhos, espectalmen- 
te- tle gado lanigero, o que, tudo, 
concorrerá para o enriquecimento 
do paiz. 

Fnra nós, o prolderça florestal 
assume as proporções tle mu pro¬ 
blema nacional. K' a aequisição 
tle todo um paiz ao Indo do outro 
que já está aproveitado. 

O inculto iliflirulta, em vez de 
auxiliar. E peor dn que se não 
existisse. Torna maiores as distan¬ 
cias eu're os lugares tileis. E’ um 
onus, em vez (te ser um benefi¬ 
cio. 

A arborisaçâo cria ninn nova 
Fatiia. 

No di» 24 do mez liinlo, foi a 
Silves o digno governador civil 
d’este districto, sr. major A ituitio 
Fallímo tle Audi.ide, Seudõ lece 
bido com guindes in a infestações 
de s^mpatliiit e apreço por iodo o 
elemento civil e uulitar. 

Chegou de Lisboa no domingo o 
deputado si. dr. Áutoiro Celortco 
Gd. 

de arríias, que, tendo recoixbècWn o 
vaforosrt capitão, n‘mn momento 
deliberaram recolhei- aquelle corpo 
e dar lhe, sepfilturu coudigmi. 

Iíotleavain elles- o morto e já se 
dispunham a lançai o sobre umas 
andilhas que pura o e/t-uto Irnviam1 
sido preparadas, quando uma n 
gurn esbelta de mulher surgiu jun¬ 
to cbelles. 

—Deixue-me ver o Vosso mor¬ 
to? — exclamcn eíla, empiirraudo' 
Com- fmva energia que nhigiíem se- 
ria capaz de miAgimir contida im 
seri corpo Fragrl, os guerreiros que 
iitcltavam o cadav-er tle M.iniin 
Motii^. 

—Allah ! Protegei me f — bra 
dou aluda, iaiiçando st sobre o i or 
pô tio guerreiro, cujo rosto ensau 
giientado cobriu de beijos e de l:t 
gi imas. 

—Morto ! P.-rdhlo pura sempre 1 
—clamava a infeliz.— Mas nàu ! 
Não inafs trte sepaiarei 4e li por 
que nem n leu iLus jptitj o ineu 
teem poder para separai nos- Da 
mul te, come rin vitla nos Sepaia 
ram 1 

h , aUles qi e os soldados- youse 

stítíislRo «ÍoU({iiítil ISA- 
çàm 

Este nosso velho amigo e talen¬ 
toso oollaborador oflereceii para a 
arcliivo da câmara municijiai jU 
Faro as suas instruotivas mono 
grapliias- (Jssottoha e Cidade de 
Favn, publicadas em os li."* 1887 
e 1888 do iiosso modesto semaná¬ 
rio, e, em agradecimento, recebei! 
do sr presiJente tla comuils>ãi> 
municipal um listu jeirn e lioui osor 
ollioin, ciitin que irttlilo uns coligia- 
tubittvos e do qual damos, jululcsa- 
nieute, a coptu teXtijxl. E' a qmí 
segue• 

«lírPLTKLK A Fdtl ITGUKZA. —C.t- 
MAItA .VIIJNICIVAt, l)K FAItfl.—N.tf 
358.—Ex.,m xr. Fiiiattiiio Joaquint 
Baçam.—Lisboa.—Acunso a rece¬ 
pção tla carta de v. ex." e dos sená 
trabalhos de 'nvestigação historio» 
sojire Ossonolia e Faro, que v. 
ex.1 offereceu a esta camara, con) 
dpstiiK) ao seu archivo. 1 ain mune 
da comm«ssão municipal xdminis. 

I ti ativa da minha presidência, agra¬ 
deço h v. ex.* a o flerta feita tl’es- 
ses seus pal.ioticos trabalhos, cu 
jos intuitos, representando umu 
grande dedicação por esta formo¬ 
sa região tlu Algarve, são dignos 
tle todo o louvor. 

Saiide e friiteruidade.—Faro, líf 
de julho de 1912.—O presidente,. 
Joiio dn Mattos Cid.v 

Partiu para Albufeira o sr. dr. 
Alvjpq Jutlice, nosso prezada oo|- 
lega do jornal republicano O sul. 
Durante a sda ausência, está di¬ 
rigindo aquella folha o sr, dr. ftla- 
nnel Fetlld Guei i> ii o, disiineto 
advogado Dos andilorios da cornar 
ca de Eaio. 

Veiu no saliliado a Faro o sr. 
Júlio Cesar Kosal's, eX goterna- 
dnr civil d este districto e toleiitn- 
so collahorador de jornaes itj ii- 
blicauos, de F\-iro e 8ão Fraz de 
Aqyorteb 

O s-r. Rosalis está, felizmente, 
ítielhor de padecimentos que nos 
tdtimc/s dias muito o teein afiligi lo.- 

gtiíssert) impedir o seu ge.sto, a in- 
fortmYadrt cravava uo pertq mn ,,e 
quenissimo pinilidl err. cujo mani¬ 
pulo de Oiro1 reíuzLm pedrai ias- O 
seu corpo esbelto cahiu junto do 
cadaver do guerreiro. 

A este tempo, uma voz soturna 
viliron junto do gmpn. 

F.ra nm veliio' «udiajoso- e fa- 
mmte, que bradava: 

—Os chrisiàos! Fugi d'«llesf 
Trazem desgraça! .S.to malditos 
do Froplietal 

E approximon-se dos dois cor- 
pos,. deteve se um iustanfe e ex¬ 
clamou, remando: 

—lSmaTIa! Martiin Muidzí Os 
ehvistàns! Afulditos! Maldito» !• 
Tl azein desgraça! 

", em esgares medonhos,, o in- 
feíiz louco afastoir-se, em pianlo- 
p.edosain-uíe os soldados procura¬ 
vam ageitar nas amblbas aqi|e||av 
ilois cm pos, que a morle ceifara, 
mas n (pre lião consegmra aiiidw 
impmmr a miíi repugn nir r» cara- 
ctei istica. 

D> ki to, a- fiíinto- do giinrOeiriy 
liiiaa a oSpressão *ei'eás d< s qtie” 
monem cimmrindo <v Seu dever. 



»r. «I«Ht «<**- 
Iho «lc Carvalho 

Viuliiuado |Htf uma «yiSopd< /n 
diaoa, falhsceu «ífli liedoadt., no do 
mingo, m luúte, o «uísíi queiidn 
anilou sr. dr. Seli»»<í3o JostVXJoe- 
Iho de Carvalho, conservador |»ri- 
vaiivo ilo registo predial n'aquel 
ila comuic*. 

líascen em l'"aro no anno de 
1860. Foram seus pais o nosso |<o 
pulnrisstwn» patrício dr. Sebastião 
José Coelho de Carvalho (fallècido 
«ru junho de 18J4, depois de liaver 
assumido uma posição de filio des 
taque nas luwtas politicas do Al- 
garve) e da sr.* D Anna Ignacia 
Coelho de Carvalho, a qual viveu 
sempre na companhia do tilho, len- 
do por este uma verdadeira adora 
•ção. 

Deixa viuva a sr." D. Emilia 
Coelho de Carvalho, virtuosíssima 
dama, de quem teve um filho, sr. 
Sebastião José Coelho de Carva 
lho, juuior, e uma tilha, sr * D 
Mari» do Ceo Coelho de Carva 
lho, o primeiro dos qtiaes é -o ta- 
lentoso académico tendo tira- 
do com grande distiuctfio o curso 
geral dos lyceus no tybéii central 
de Évora, acaba de alcançar o 
mais brilhante exil" nos actos do 
quarto anno da faculdade de di 
frpito na universidade de Coimbra. 

Foi commissariíi do corpo de po 
Jicia civil do dislricto de Coimbra 
e exerceu as fiim-ções de ionser 
vador privativo do registo predial 
Dirá comarcas de Santa Comba 
D2o e Odemira. 

Muito iiileHigenIe, bondoso e af-1 

favtól, era geralmente bemquislo, 
sendo por isso em extremo dcplo 
rada a soa morle. 

Paz à alma lio nosso desditoso 
patrício! 

Ketirou-se para l.isboa no com 
lioio correio da tarda de domingo, 
o tenente-coronei de «avaliaria sr. 
JtodiTgÓ Antonio de Alwim Asceu 
hSu, tendo uma despedida muito 
afectuosa por parte dos seus nu 
uierjo&ok amigos. 

Inspirando se no desejo de que 
sejam quanto possível minorado» 
,os effeitos da crise de trafVaiho 
4|«ie os povos do concelho de Ser 
pa estilo atravessando, o digno go 
vernador civjl de Beja, sr. dr. 
Francisco de Sousa Dias, pediu ao 
.ininistro do fomento a abertura de 
trabalhos publico» no referido cun 
£el])o. 

Contra a debilidade e 
j»ara sustentar as força» 

Kecotnmendamos o Vinho nn 
iritiuo de cume, do conde de ltos- 
Cello & C.*, por ser o único legal 
utente auctorisado pelos governos 
e auctoridades sauitarias de Por- 
togai e JJrasil e por ter sido pre 
jniado com as medalhas de oiro. 
*mti Iodas as ex|i0siç5eS nacionaes 
e estrangeiras a que tem concor- 
rido, garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e levan 
i»r e sustentar as forças, Cente- 
nares dos mais dislinclos medico». 
Um cálix d'este vinho representa 
Aim 1»om bife.   

(icatrftl Joaquim Pire* 
de Sousa <àoiiu*s 

HttIUsaèll em Cmlra, 110 dia -D 
Ide julho ultimo, o nossii illii|irfl 
compioyinciano sr. uousetloiro J..a 

.omeeruen 
na expoai 

'-ao congre 
Iro, em 
fde Portug 

t|iiíiii Pires de Sousa Gomes, g«i- «cional de 

Antonio Mendes Madet- 
iyi. professor, iilF>*reoe s" para ta 
Z& escripla comhieri i .1 ou admi 
ni.-Jrar qiialqíi^r 'iiegtórt ijiiè não 
exija cotihecimeiitos lechnieos. 

tJajJa ao proprin, em Faro. 

. A folha nfficial, de 2o, publicou 
n íei aticlorisando a cantara imini- 

.júipal de Villa Ueal lie Santo Ali 
tonio a alienar, independi--«temeu 
|e do preceituado nànlels de >!esa- 
jio-rlisaçíio, os terreno» baldios 
que se destinam a construcções 
urbanas. 

—O nosso querido amigo sr. 
Frederico de Ciistl.o chegou de Sil- 
ves na se{jund(i-feira, na terça- 
feira foi nomeailo 'administrador 
do concelho ile Monchique e partiu 
iiVssfe me.-mo dia pata eéta tília, 
jifiui >1b tomar posse do refeiido 
cargo. _ 

— De visita a sen irmão sr. .lulo 
il« Sousa Uva, encontra »e em 
Faro o sr. Francisco de bólisii U- 
v H, receutenieiite i-Jiegado de Ber- 
lim, onde ha cil»eu adfijjs l^m es 
(«do tiiando o cui >u 
lo electricista. 

ueral de divisfio reformado, enge 
nhe.ro distincti»simo, antigo depu 
lado e ainda ha pouco presidente 
do conselho de administração da 
exploraçSo do porto de Lisboa. 

Nasceu em Tavira a 23 de abril 
de 1836. Cursou com distineção a 
facilidade de mathemati.ia na uni 
versidade de Coimbra, - tomou o 
grau de bacharel em 1856. Assen- 
tou praça em infantaria a 31 de 
outubro de 185Õ e u'esla arma se 
guiu a sua carreira militar. Depois 
<la formatura, frequentava a esco- 
la do exercito, coucluii»ltlo> curjto 
em L8õ8- Foi promovido a alteres 
em 14 de dezembro d'este anno, a 
tenente em lõ de de/.einbro <le 
1868. a capitão em 10 de m.irçif 
de 1874, a major em de outubro 
de 1884, a tenente cóionel em 31 
de outubro de 1884, a coronel em 
23 de novembro de 1899, a general 
de brigada em 30 do ivf*rido me/, 
e antio, reformando se no posto de 
general de divisão em 29 de abril 
de 1903, por ter attingido o limi 
le de eilade. 

Serviu como repetidor de ma- 
lheroatica na escola polyteehnioa, 
no anno lectivo de 1859-1860. 

Depois de- terminar o curso de 
engenharia, foi escolhido no anilo 
de 1860, mediante rÓBçursó, para 
frequentar a escola de pomes •• 
Calçadas, de Paris, cujo curso con 
clufíi etn 1863, obtemlo »s lilaf* 
huniosa» classitícaijSes, e o diplo 
ma de engenheiro de pontes e Cal 
çadas, ao lado dé Siidi Carnot, 
mais tarde |/H^sideíite da republi 
ca france/.a, de quem foi amigo e 
condiscipulo. 

Percorreu depois a Russih. Ha 
lia, Alleuiauha, França e llespa 
liba, em viag-m de iusirucçSo; e, 
regressando a hisboa quando st* 
Iratava ile reorgauisar os serviços 
de obras publicas, foi em 1861 no- 
meado para fazer parte do respe- 
ctivo quadro, sendo em 27 de 
agosto collocado, como chefe de 
secção, na direcção das obras pu- 
blicas para abastecimtiilo das 
aguas de Lisboa. 

Revelando, desde esta sua ad 
missão ao serviço do Estado, qua 
lidades de tralialho pouco vulga- 
res, obteve licença em 20 de abril 
de 1868 para tornar a direcção dos 
trabalhos da Companhia da» aguas, 
que n'essa epocha se fundura deli 
ui ti vãmente. Foi encarregado do 
traç.adc do canal do Alviella, eol 
laborando no projecto das obraa 
para o aproveitamento das agitas 
do bairro oriental de Lisboa, que 
dirigiu depois como engenheiro da 
companhia das aguas. 

Em 1875, dirigiu a construcção 
da ponte do caes da alfaiidrga. 

O circulo de Tavira eb-^eii-o 
deputado na legislatura de 1878 a 
1880, e n'este cargo prestou grau 
des serviços aos melhoramentos da 
sua lerra natal. 

V,H parte de uma conimissão, 
nomeada em deiembio de 1879 
peh» governo, alim de indicar o pia 
nn das obras para melhorar o re- 
gimen do Tejo e o heiíefiriamonto 
do 11;ii7., por meio dè inigaçues. 
Também toinotV partb em oitiras 
coinmiitsí5es, cuiuO a de ad junto da 
Hs ;Ji1isjiçaH do caminho de ferro 
da ISèira Alta, a d- director tiscnl 
do t:.uni:dio de ferro «le tjintra, 
mais táide a de directio- da pri- 
meira pticnmacripçâo bydraobca, 
pjècísàinédlif quando e>te illipOI- 
l.inte ranWi (le s»-i » iços foi organi- 
zado, é, fiiulliiitiiile, em -15 tte de- 
íembio de 1887 a de vogal do 
conselho superior de obras publi- 
cas e minas, logar que aiuda há 
pouco exercia. 

O sr. general Sousa Gomes lo 
rnúii parte em diversas inspeiçõ-s 
pala a aberluiu .1 clrcliUção pn 
blica ile qtiási 4odas as Inibas fér- 
reas poi lugiiezas. 

Km 3 de a flril ile 1883, f'i no 

guidamente em l'aris, 1892, eLon* 
llves, 18V3, íe simoltaileUlll-nle 
nomeado pela purtaria da 4 de ju 
iilio de 189.2 para fazer parte da 
commissáo encarregada de exami- 
nar varias representações merca 
das obras do porto de Lisboa, en 
Ião apresentadas pelo respectivo 
concessionai ifrJJA iiuta f«|i uuilieailo 
para as seguintes commissões: in 
queiito ã .companhia real dos ca- 
minhos de ferro poi lugíiezes, teor 
gaiiisaçào do corpo de engenharia 
civil, e cbissiliuação dos «ug^njiíet- 
ros aspirantes. 

Tinha a cai In de conselho, mer 
cê concedida em 1862. Era grau 
de ofth Val da ordem de São Bento 
de Aviz, por decreto de 1 Ale ja 
ueiro de 1903, cominendador, uifi 
ciãl e cavalleiro da mesma ordem; 
couimendador da de São '1 hiago, 
e da Legiãu de Honra, de Fran 

Foram importantes os serviços 
prestados pelo fallècido á ooinpa 
nbia das aguas de Lisboa, para 
onde entrou em 21 de abril de 
1868, como engenheiro, e são d'< l- 
le os primeiros trabalhos do nive- 
lamento dos traçados alto e baixo 
do canal do Alviella e, de oollabo- 
ração com o s"ii pmOcular ainigu 
»r. iloaquijn de 1'aiva Cabral Cou 
ceiío, (nii)hein ao serviço tia com 
panhfa dal agiiás, a colislrucção 
tio camd ilo Alviella, o reservató- 
rio e •■asa das imndiiuas tia cerca 
do extincto. couveiito dos Barbull - 
iilios, o primeiro projecto do gran- 
ile reservatório do Campo de 'Ou 
rique e o editicio da lavanderia a 
vapor aos Anjos, hoje proprieda 
de particular. 

Km 1876, foi visitar as fabricas 
inelalliligicas de França, B-dguia 
e Inglaterra, pari a àcquisiçãn de 
tubagem destinada aos wipbõe# do 
canal e macbiitas para a elevação 
da agua em Lisboa. 

E da maneira como este distiu 
cto engenheiro se desempenhou da 
larefa da cunstrucção do canal do 
Alviella teve vllc. e o s.-u coopera 
dor Paiva Couceiro a ilemonstra 
ção mais cabal na grande ovação 
que lhes foi feita em 3 de uulu- 
bio de 1880, na inauguração do 
canal, por milhares de pessoas que 
assistiram á iniroducçãu do Alviel 
la em Lisboa. 

Km 6 de agosto de 1884. pediu o 
illiutre exiínclo a demissão «le en- 
genheiro da companhia das ag-uas. 

Em 3 de agosto de 189.3, foi no 
meado director suppleilte da m»s 
má companhia ; effeotivo, em .'X) de 
abiil ile 1894, e presidente da di 
recção, em maio de 1900, subindo 
em maio de 1902. 

A actual diíecção da «umpanhia 
das aguas, querelldo prestar a de 
vida h.míeilagein aos seus antigos 
engeiíheiios l'ires'de Sousa Gomes 
e Paiva Couceiro, mandou collo 
cár lia sala das suas Sessões os 
seus retratos a óleo, que foram 
inaugurados em 2'J de abiil de 

O cadaver chegou no comboio da 
manhã de hoiitein a Tavira, oiide 
foi depositado cm jazigo da Iami 
lia do fdlelido, leVeslilúln o fll 
neVíil o a>pe.cto de uma ceremo 
ui a muito solènme e imponente. 

Foram pl estadas as devidas hon 
ras militarc.i. 

Acoinpanb unes a faiiiilia do il 
lllstre extiliclo lio pndlllldo p.-zar 
que a afflige. 

t) majòr dê cavâllatia sr. .b>ao 
da Costa iVl- alba foi promov ido a 
(riieíite cmicihI e collocado em ca 
vallaiia 7. • 

— Continua doente, nas faldas 
de Monchique, o importante in lus- 
tiial, nosso,prezado amigo", sr.l jre- 
goiio Nunes Mascarenhas. Kstima 
mos as siias melhorai. 

—Na inaiihà de segunda trfira, 

É TÃO FÁCIL C0MSERVAR.SE 

m SAÚDE S 
Se coniegnlrdca o repridip preprb parB o eató, o_i«ppVi:»rá^» promp> 
lamente, evitarei* que a meleilia *f torii» in.o» iiriJ tjua o i.t. csM 
Tomando immediíitamínU: o f.ir.-v a cuiTj, éiaro eata que vo» 
poupae* muito aoffrimenlo e inroranieido, dteiíl d;- despejis ine/itavel oo 
tratamento. Tomae, por exampto, cv ra Utív. Tratada lieviiamente no U 
principio, podeis «uatat-n e ctirai-a, «guando, cou um t4*UiaehiO crraaOp 
vae de mal para peior. Ei*-aqui um mu que o comf.ro* x : 

Com satisfação , 

participo a V. 5" uma cura rediíada peia 

EMULSÃO DE SCOTT 
em meu filho Affon»o Augu»to da Silva, de Ire» anno* de idade, que «* 
muito 

racMíico c.fraco. 

Depo:« de tomar algiint medicamentos, acon«e!hnrnm-mP a Emulsão de Scott, 
e ao fim de alguns frascos vi com espanto que meu filho nao só se encon- 
trava bom, como também a sua robuste* era outra, assim como as suac 
coros, (a) José Augusto da Silva, Agueda, 3 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos dc. rachitismo, a mais rapida e a me- 
lhor, esta na Emulsão de Scott. Sc qualouer pessoa da vossa familia i 
rachitica, procurae a Emulsão de Scott. que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Sc fizc-rde* uso da Emulsão de Scott, re- 
sultai á ct aiji a cura do vosso rachitismo ; mus tem de ser a^Emulsão do 
Scott, visto que não ha outro preparado que tenha um archivo de curaa 
comparável com o que a Emulsão de Scott tem registado em todos os poizea 
civilizados. Se padecerdes de rachitismo, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott, Esta Emulnão cura a rachitis sendo tomado promptamente, em 
qualquer epocha da vida. Cura-a nos novos, nos velhos e nos de meia idade. 
NOTA: Acerar do Importo de Setta dc.50 rrls por enda frjsrp. toclvi » . Plwrmacaie I Wa t s vr.idr m aKmulsãode SCOTT aos preços autUoS, a saber. SOO r*i* melo frasca 
e MOO reU frasto grandf 
AMOSTK A áratoitã, contra 200 reis para frarnioiajOlittra-se dos Snrs. Jantes Casseis à Cia. 
faicc» . Kiis do Móilítnbn dS ritveir-, N3, 1", Perlo? ' 
Katitr sempre a Kmul»ão com a marca -r p tomem do peixe —- que significa o processo SCOTT. 

eii^> iihei 

r.m a ne ...... ..c .ws.,    adoeceu g.avemcllle «um Uma' eu 
meado, sem prejuizo dl. scrvu^i de terite o sr. dr. Kianoco Antonio 
..liras publicas, engenheiro i'i.nsid Honorato de 8«Mi>a Vaz. lum ro- 
tor1 junto do ministério da itisir^a. pfltãdii faiultativo miiiticipal «i'* 
K„i taii.béu. Migai da ó.ittlluWsífc , Kár.V. K einitra »i«, porem, no lhor. 
de ol.ras' pnbli.-as dp ultramar Km cm o .pi- sinceramente f.dga.w.s, 
1889 foi cinmiisionado do giivyr- fazendo votos peW ftu cvU.pl lo 
lio para U estudo de kssltniptos lesl.ihtle. itueutu. 

KcitntM tio .segundo anuo 
lim agricultiira lia pequenas coi- 

sas «pie teeili mais valor do ijue 
muitos lavradores lhes dao, e to- 
dos que as aproveitam ganham 
com isso. 

Com respeito aos adubos, por 
exemplo, ha alguns ijite iiiantles- 
íaiit o seu elfeilo uiiicanienle uj» 
primeiro anuo, e outros cujo cffei 
to ainda se manifesta no segundo 
e mesmo lio terceiro anno, couloi ■ 
me a intensidade da adubação. 
\ i-ppli.-açao ilos adubos phos- 

pbalados exclusiva ainda se faz 
em grande escala no nosso paiz ; 
mas breve viiá o letnpo eiir que 
tudos os lavradores recullllt-cerao a 
necessidade de empregar a adulci- 
yii» que forneça de todos os ele- 
mentos essenciaes ás plantas: |a 
seguem esta oiienlajjâo muilissi- 
nins lavradores, empregando com 
iiiuínUeslav^l exil» *;coiuunÍío os 
uvioi.os completas, ou a inií-inra de 
cal azotada junto com o phospha 
to Thomas e mais a potassa, por 
sei cm estes os adubos .mais apto 
pilados para as lenas do íjosso 
pai/.. E a prova é que ^.o primei, 
ro anno teell. sido sel.ipt'e obtidas 
as melhores e maiores cullvei^ib. 

Alem d'issu, as searas ou as 
pastagens no segundo e terceiro 
anuo obtidas nas terras que liye- 
rem a adi|bai;ão «çifua indicada 
são. sempre ainda muito compen- 
sadoras e superiores a quaesq.ier 
outras ohiida-s em terras que leva 
rali) oiitros adubos, k isto que nos 
teem dito e escriplo vários lavra 
dor^s, provajido se assim a grati 
ile vantagem em npplicar a c.p 
azolmla com o phosphato lhuinas 
e a potassa. 

Ura, ç.om respeito ao pluisphato 
Thoiuas, sumos lambei» iidVrmados 
dd que as searas do segundo auno 
e. as pastagens aillda são muito 
III .is abundantes que cm outras 
terras qu-< nâo tiveram do tuijsmu 
adubo. É; paia est- y-nio ipie dia 
inainos a altenção dos lavradoies, 

| pois é um ganho para elles, se i;on 
1 seuUtrMtU a melhoria das searas do 
1 scgjiiudo auno e ;is pastageiíN.e só 

p.u- meio da iidlij.iigào elli ijlle eu- 
I.e o. phns]-halo Thunuis e in-ihor 
a u.t i uo,m a mistura de cal azota 
dn e potas>a hpie pode ser dada 
|>«U k .iuilé uii p-do . híorrío po 

i ta saio) ^ qil-i podem alvali^-tl rates 

bellos lesliltadi.s, poupando di- 
nheiro e ganhando dinheiro com 
mais trigo e lliais paslagein. 

A casa (). Ilér.drl & l' " aconse- 
lha a applirar 100 a lõO kilos de 
cal azotada com 300 a 500 ktlos 
de phosphato Thomas e ninis'30') a 
f>00 kilos de kainite (ou 100 a IãO 
kilos de chloreto de potássio) paia 
cada G a 8 alqueires de semeadu- 
ra. A mesma casa espera por es- 
tes dias iiiii grande carregainejito 
de phosphato Thomas e roconi- 
tnenda aos lavradores o fazerem as 
suas eiiconiinendas desde já, para 
aproveitarem a oncasião da des- 
carga. Os seus armazena em Lis- 
boa, l'oilo, Pampilhosa e líejr.,n 
podem lambem expedir qualquer 
quantidade ou qualidade de adu- 
bo. 

ADVOGADOS Er/l FARO 

Carlos Fuzeta 
(A's quartas feiras e sabb.idos) 

K 

Miguel Ortigão 

OÀidos dias,, excepto hs sex-^ 
tasf^íras,. nas qluts, uu.bi sei-con- 
sultado nó esciiplorii. .tio procura- 
dor Moraes, em Villa Keal de tí.ui- 
to Antonio.) i 

A' egposh -ilo tin-«o patrício >' «tti.na. 
Vol ául-po sr. Meses S. Sequerr-i, vice- 
cônsul da Xonieca em Faro, teve na 
ipiiota feira a >uia iMiemtiire. dando ã 
luz lima galante erennéa do sexo u.as- 
culiiío Às nosnas eof.liues fnlicitiiçòes. 

—Pelo tribunal piareial do Chaves loi 
o coimpiratlnr D. João de A.luiuii(ii uou- 
ilt-uiultdo na pena de pri.-ài: ma or cul- 
lular por seis aiinos, Kjáguclo.-i de d.-z 
de uegreao,' ou, em altcriiativa, na pa- 
na fixa d.! degi('ifo pnr Vinta ai.nos, «vá 
possessão de primeira uliuttei em ambos 
os casos. 

—A ordem do exercito piddiça .. re- 
giilameuto do cou-urso e adliiwíBO á 
matríèida «ta e.seóla de guerra « dos 
cursos dn diversas anuas u serVl^os de 
adiuiuislrit^ào. 

—Us srs. Arthur Atlouso Iiòjnoa e 
Mauliel AiiWlllii ÁtFmiso', ieeretarios ile 
finanças, rcfpCfctivauiinite, nos coucc- 
Itios de Aljezur u Undondo, ariib.ua ile 
ser triinsfi-ridos d ■ iiui para outro lo^ar. 

—O no.-fo vélliQ aiuicu sr. Jusá Pe- 
reira de Machada, júnior. Ri- S.lo Bi a/, 
d"' Alporlel, vei.i a PA ro n;Vsegnwta- 
1'firn, aeoiíipaidiiriio òe ieu IíWJo sr. J. se 
Hsijlo ria Mauliads, rm>; coinpJetou o s.j- 
t|iiip atum 'le scieiíyiaa u> ly- mi l.Ç 
uiões, de Lisboa. 

I>r. Sí*a*tiru> <.(»- íicncral «loaquli* í'1rc» 
lho tlk «íaK tsvIho 

Vietirjlitlu | r mi> v.syngope k-«r 
«liucn, liídeceu '•«i Kudomlo, nu vlo 
«itingo, i mvte, o ±ins>> i|ii«ii i 
an.igo sr. èi" ;1i»n<í2o Josõ C»e- 
Uui <.1 e Carvalho, conservador pri 
vativo do registo predial n’aqnel 
la comarca. 

*n?Mt em Faro no anno de 
1860. Foram sívi» imis o nosso |lõ 
pnUrissimii patíSao (lr. Saha&ijão 
Jostí Coelho dti Cm valho (Falle ido. 
cm junho d- 1874, deputa de haver 
jissmniílo nma |i>siç2o de alto de* 
lnque nns lindas políticas clw Al¬ 
garve) e d* sr * 1) Anna Igiiaoiit 
Coelho de Carvalho, a qnai viveu 
ae-ivfpre na companhia do tillm, ten¬ 
do pnr este nina veuladeira niloia 

4,-ãu. 
Deixa viuva a sr.* D. Etrllia 

Coelho de Carvalho, virtuosíssima 
datmi, de (j(iuin teve im filho, .sr. 
Sebastião Jusê Coelho de Cana 
lho, jmiiur, e .a lillvt, si D 
Maria do Ceo Coelho de Oarv a 
lho, o primeiro dos qnaes & x> ta¬ 
lentoso acmieiniou qm , tenlo lira 
«lo cmn grande distmeçao o uirso 
g:ral dos lyeeiia no ly“ii tíehvnfl 
de Evora, aonha de alcançar o 
muiâ Inilliante exilo nus altos <o 
qliaito anno da fai nldade de «li 
frei tu na universidade de Ooimhra. 

Foi cnminissario do corpo d-- po 
Jicia civil iln disliiclo de Connhra 
e exerceu as hmcçíles de conser 
vador pnvjilivo do legislo predial 
nus comarcas de Saída Comba 
DJro e GO b mirai. 

Muito intelligenle, bondoso e af- 
favel, era gainlmenle bemqunlo, 
senão por isso em extremo deplo 
rada a sita morie 

Paz 4 iduiW do nosso desditoso 
pnti icio! 

Betiron-se para l.isboa no com 
lmio correio da tarde de domingo, 
n tenente-coronel de- i avaliaria sr. 
jtodiigo Aiitomo «le Ahooii Ascen 
sáo, tendo nma despedida inniin 
nffoctnos.i por parte dos sciis nn- 
*jierusoa antigos. 

Inspirando ae no desejo de qnt 
®ejam quanto possivel tuiiioiudoí 
tíi effcrWs da crise de tMroVilM 
«pite os povos do cmicellio de Ser 
pa estiin atrav essando, u iligini go 
ventiidor civil de Beja, sr. ilr. 
Francisco de Sonsa Dias, peiliil nu 
ministro do fomento a alierlin a de 
trabalhos pnbhcos no referido oon 
celjto. 

ionira a «lehllltlatlc c 
tara susícutar as liorças 

UecoinmeiHlamos o Vinho nu 
Jtritivo âe carne, do conde de lies- 
teflo & C.a, por ser o imieo leg il 
mente andorisii In pelos gocerno> 
e aiictori lades saltitarias 'le Por¬ 
tugal e Brasil e por ter sido pre 
titi ido com as medalhas de nirn 
.cm todas as exposições nacionaes 
e esirailgeii ai'a que fhm concor¬ 
ri lo, gir.ni lindo a sua efTtc.acia, 
jtara '«nntplecer O sangue e levaii 
«sr e sustentar as forças, ceitlu- 
níres vlo» mais distliKtos médicos. 
Cfifl cálix d’este vinho representa 
Atni mhn hite. 

Aplonlo Mendes JtjBuleí- 
j*lt. nroÊjssíir, idfereue s* jiaiJn fa¬ 
zer esotijJBi comineri ial ui aili.ni 
tn.-irar ipial jlmr ii. gocn) pie iiSiJ 
cxi|a i'(mh>*ciiiKittn.s leihnicos. 

tja(t» i.m proprin, êní Faro. 

A folha ufiicisl, de '25, piildiccn 
a Toi aiictorisainlo a cantara miiui- 

..«ijial de Villa fitai de Saiilii An 
lonio n iihemir, imh pen h ntemen 
|i< do preceituado na» leis no .lesa 
úiurtisaçãit, os terrenos baldios 
«pie se destinam a consli tncões 
til haiias. 

—O nosso querido amigo sr. 
Frederico de Castio chegou de bii 
ves lia segillida-feira, lill teiça- 
feira foi nomeado adminisiruii.ii 
do cmicelh* de .Muncl iqne e parl'11 

llV.sse. iiie.-ntu tha pai a • sla ' ij 
atíui dB imitar posse ih> rtrfiiidà 

cargo. 
l)rt v isila a scll rilião sr. .loân 

lie rfoiiMi U'.i, eiicimira se ••nt 
Viirn a sr. Francisco de Fmisa U- 
v;t, recenleillellte rjiefjido ile Bcr- 
lilll, (ilide Iri i-m o a mios tem es 
tjif|ii tiiande n enuo d' eng.ulni 
TO táiLOtl Íi‘lblt‘1* 

IconreriKitMa .1 

lia expos ;.v 
an cnngrcfl 
10, etn 1 M‘>*J l*tc; 

ide P01 tug«i a-• «Hn 
1 insial de WáVhpaçau ml 
goiilaineiile eitt Faria, !S!)2 e 1.011- 
dn-s, lShi), :i siinnltaiitameiile 
imiiiendo ptl 1 pnrl nia de 1 de jn 

de Kon.sn <;oine.s 
Fall-ccii em Cintra, mi \l a 2^ 

de julho ultimo, o nosso ilioilj 
ciiinprf v liciano sf. uoltse lieii n .);o.n* 
qniin Pires- de Sn usa Gumes, ge 
neral ile divisão refuriiimlo, eiige 
nlie.i o ilistinclissinni, antigo ilepu 
tudo e mnda lia pimru presidente . .- , , 
dtt fonsellto dti' ailinimstiaçilii dit nlio ile 18lh p.irii fazer p.nte o.i 
eXlduraçSo • lo pnltu de l.islma. 

Nasceu em Tavira « 2d de iilu il 
ilc 183G. Cursou cmn distmi çiiu n 
f:cuhla(le de malliemali. i na uni 
«crsidade de Cimnhrii, 4 loinon o 
grnii de hiuliarei em 1HU6 Asseti 
toll pruça em iiifmteria li 31 de 
oiitiihru de 1855 e i: esta urina se 
giiin n sua carreira militar. Depois 
da iurmaliira, frequentai h a esco 
la do exercito, cimulnmdo lo ( urso 
em 1858- l-ot proitiovnlo a alferes 
em 14 de fUzmnhro d’esle amio, a 
tenente em ló de dezemlu-ó de 
1863. a i apiiàn em 10 de ni.nçif 
de 1.874, a major em )2 «le oniiihro 
de 1884, ii le ueiite r orum l em 31 
de otnnbro de 1884, a < orcutel em 
23 de iioveinhro \|e.l8í)F,n geilend 
de hi igiulii eili 30 ilo r.-fet ido mez 
e «nim, rerormaiido se im posto de 
geneiul de divisiio em 29 de abtil 
de 1903, por ter atlmgido o limi 
le de edade. 

Serviu como repetidor de in.a- 
llieftiatica itK escola pnlyteehnicil, 
no íiuiio leclivn de 1859-1860. 

Depois de terminar o curso de 
engenharia, foi escolhido lio iiiinn 
ile mtf. medninte conciirsn, para 
fl-fqllfu 1'ar a eseoln de pnnles e 
calçadas, de P;nis,ciij(» ciiiso cou 
< 11ti11 elll 1863. olileiulo IIS lllais 
liolliosas chissllíenções, e o diplo 
ma de engenlndro il* pontes e cal 
çmlas, iki lado dé Sadi Carnot, 
huijs tarde presidente da lepiilih 
ca france/a, de quem foi amigo e 
c-iiiulíscipiihi. 

Feri orreli depois a Blissia. If.v 
[ia Ailemaiiha, França e llespa 

OiiiiiMiis4ili( ciican egar.la 

nlia, em viagem de insii ucção; e, 
i egressalldo a l.ishoa qnamlo se 
tl alava de reoreaiiisar os serviços 

de obras publicas, fui em 1861 no¬ 
meado paru fazer parle do respe- 
etivo quadro, sendo em 2t >e 
agosto coilucailo, como che fe de 
secçãu, na direcçâo das obras pu¬ 
blicas para lihiisleciuituío das 

aguas de I.isliua. 
Revelando, desde esta sua ad 

missão ao seruço du Estado, q>ia 
lulades de trabalho poluo t ulga- 
res, obteve licença em 20 ile uhiil 
de 1868 para tomar a ilirerçãu dos 
lr ah a lhos da Companhia das aguas, 
que n’essa epoi ha se fundura deli 
nilivíiineiile. Foi encarregado ilo 
traçjclc iln canal ilo Alviella, col 
lahoramlo no prnjeclo das obras 
para n apurveitaineiilc das- aglias 
do fiairro oriental ile Lisiioa, que 
dnigiii dppuis como engenheiro da 
compiidiia (las aguas. 

Em 1875, diiigiu a ... 
da ponte du caes da alfaúdegu. 

O circiiin de Taviia i-h-gelfilt 

deputado lia legislutlira de 1878 ii 
1880, e ll’esle cargo prestou glati 
iles serviços aos liieíllol amelitos du 

sii t terra natal. 
Fez parte de nma commissão, 

nomeada t-ni de/.eiuluu ile 1879 
pele govt mo, a li m de indicar o pia 
uo ilaA’*nhras pura mellioiár í re- 
i pneu do i eju e o hi-iielieiainvutii 
do paÍ7, | Or llieid de il i ig ações. 
1'uinheili Ioin(iu parle ent oitra* 
comniissões, como n de ;iil jiti’it>» da 

lií -ulisuçãii <lo vaiiiiiiho ile ferro 
da Bell a Alt i, « de ilireclor liscnl 
do c;nni'iho ilti ferro de tliutra, 
inuis tai ih* u de dirt-etoi d’i pri* 
meir.i ciicmiiM ripçàii hv liaidna, 
piecisãim ilte qiiamlu este vmpor- 
Inite ramo de mi(Íi,os foi mgailí- 
V.-olo, e, limilmenle, em 23 d- iíe- 
Zcmhio il« 188( i de vng1 0" 
collselllo Superior de obras poljii- 
ciis e minas, logai qne ainda IlA 

pouco exercia. 
O sr. general Sonsa urhnrs t-i 

uiMij iffiite t mi divergis inspe* çõ-s 

pnl-a a aherllil a n >4tcideçào pu¬ 
blica ile. qllasi Judas hs linhas fer- 
j'tãs poi lugiiezas. 

Em 3 de abril de 1S8>1, foi nu 
meado, sem prejuizo du Serviço o 

obras publicas, engenln iro *''iWul 
lor jffnhi do miiiislenu da jç.siiça. 
F,.i lamhem vogal da cumntffíAft 
ile «dirás puído as ilo iillrsinur l .ici 
1889 l"i commi'siouado «L> çov.er- 

lio pai i o estudo vle assiimplus 

ile k-XMiui 

liar vmias representações rn■creu 
das oln as do porto de Lislm i, en 
tão apreseulud is pejn i cspectivo 

cem essioiuiiio. 4uni r hn mutieaoo 
paru as segmntc.s Sjninnmxsões : in 
queiito á cionpanliiu real ilus ca 
niinhos de terru pui inguezes, i oir- 
g.nilsivçfio do curpn de engenharia 
ctsi il, e ('lii.ss.licuçiio dos engenhei- 

rús ris11ii ui teu- 
Tinlia a i nrta i* cnnselln^' m r 

ri concedida em 1862. Lia grau 
ile Eflii y da oiilt iu de 8ilo lleiilo 
de Aviz, por decreto de 1 de ja 
neiiu de 1903, eoniim.mbr.hir, oili 
ciai e víiv alieno da mesina nr.leni, 
commeml.idnr da de bàu 'Fliiugo, 
e ria Legião de llonin, de Wf«n 
ça. 

l''or:im importuntes os serviços 
prestados polo falieenhi á criin|i.'i 
ulii.i d is ugii is de l.ishoa, para 
onde eulroii tíiu 21 (le ahnl i'c 
1803, como engenheiro, e são (I I 
le os primeiros' trabalhos do níve- 
iumeuto dos traçados altn e luixn 
do can d do Alviella i , (le colhvlm- 
ração Com o seu p.nticnl.ir ainigrf 
sr. .loaquilii de lVi.o Gahrul Gou 
i:. n o. Inmhem <io serviço ila com 
paliln i (hi; agiiaa, n coiislnicção 
do’canal du Alviell.a, u leservaln- 
11n i; casa ilas nftlchiiiV# nalcerca 
.Iii xliuclo convculu dos Baflcid 
iilios, o pmiiKiio projectn do gran¬ 
de res-iVatorio do Gair.po de On 
rnpie e o edi-ticiu du lavninleri.i n 
vapor aos Arjos, hoje piopiiedu 
de píiru ular. 

Lm 1876, foi visitar as fuhrivas 
inetalhligicas de França, I» Igu i 
e Inglali ri a, para a :ic(|m -içà i de 
tubagem destinada aos siphõou di. 
canal e inai binas pai'a a elevução 

da aglla em l.ishoa. 
1. da maneira coino c.sIp ilistin 

cto engenheiro se desempenhou (la 
tarefa da cuilslrncçâo ilo caiial do 
Al.n-lhi teve vllc c u st u i oopern 
dor Faiv a (bim eiru a deinuilstr i 
ção mais cahtl IIh giamle nvarãu 
tp|e lhes fui fellii em 3 (D iiltm 
tu o de 1880, ha inailgiiríiçàii do 
anal, por milhares de pessoas que 

assisliram <i inirodiicçao du Alviel 
la em l.ishoa. 

Em 6 de agosln de 1881 prdin o 
dlnstre exiiiicln a deiul.ssáo de en 
gÇliheiro da i'iin>panhia d is ugnas. 

Em 3 de agiislu de 18 ‘1, iit\ lio 
meado direrlor siippleiite da ivms 
ma íWinpauhi* ; cff;otivi>, em 30tle 
alnil de 1894, e presidente da di 
recção, em mu lo ile 1950, saUnido 
cm iu>iu de 19<)2. 

A aclilal ihieci.ãu llu Oiimpaidiia 
das aguas, quei t rnlii pieslai i de 
vida iiameil igein rns seus amigos 
engeiiheii us 1’iros de Sonsa Gomes 
e 1’aiva Gouccllo, mandou cuilo 
car lia sala Irias sins sesvíõ s os 
sem retratos a ohm, que foram 
inaugurados em 29 d« abnl de 
1905. 

O ciirlavpr clmguii no comlioio da 
inaiilià de lioutetn a Tivira, oinle 
foi líVpusilailo cm jazigo da ibtAli 
lia ilo f.illeciilo, lcVcsJ+mhi D tu 
neiu! n ;i'peci'i de uma ceremo 
mu itmilii sulèmiie e impontnie. 

Foiam pi' slad.is as ilevuhis Inui 
ias inilil iic.v. 

Adõiiipanh iUiCs' a f.imdia do il 
Ifjítre exilncto nu piuliimlo p -zar 
que a ailligo. 

É TÂO FÁCIL CONSERVAH-SE 
&e mm 

Se conseguirdes o rcfnMÍo fkro^íçsp purr. o c ••a, a o pr^-.-rr!*» proa p- 
lamente, ovitareii que n «neleslis *e loui“ in.i*s «ilv «E q-J o -.-ecci^iiriJ. 
Tornando iromecfiat»in!en!e o ^,'Ji'iuh.s |’S.r.i a .c.rr.. ciaro está qOu vós 
poupaei meilo loffriínenlo c in •omn.adu. a!—.n d de.peia inerjlavel no 
tratamento. Tomae, por ex-r-iplc-, n ra- Kiti.. "tratada davidaincnte no seu 
principio, podoii tu tal e curai a, quando, com um o»(ai.u:...o errado, 
vae de m: 1 pa. a peior. Eit-aqui um caco qur> o çou.|-.ro-.. : 

Com ssitislaçâo 
participo a V. 5” uma cura reciitnda pela 

EIWÍJLSÃO BE SCOTT 
em mu filho Affonso Augutto da Silra, de Irar annot de idade, que eri 

muito 

racMiico e.fraco. 
Depo:^ ác lomar algiim incdicancntoi;, nconsclhnrnm-mo aEmulino doScott, 
c ao fim dc algun* fraico* vi com espanto que meu filho nao só te encon¬ 
trava bom, como também a sjia roburfe* e«*a outra, aittm como as suai 
cores, (a) Josc Augusto da Silva, Águeda, 3 de Janeiro de 1J10. 
A cura própria, em todos os casos dc,rnchilismo, a mais rapida e a me¬ 
lhor, estâ nn Emulsão de ScotL Se'1 qualquer pcsaoa da vossa família é 
rachitica, procurar a Emulsão de Scolt, què ê sempre o que o voseo medico 
aconselha quando c consultado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scolt, re¬ 
sultará ci'abi a cura do vosso rachitismo ; tnns tem de scr a Emulsão do 
Scolt, visto que não ha outro preparado que Icnha um archivo de cursa 
comparável coin o que a Emulsão de Scott tem registado em todos os poizes 
civilizados. Sc padecerdes de rachitismo, procura© hoje mesmo t Emulsão 
dc Scott. Eftta Einulnão cura a rachitis sendo tomado promptamenle, em 
qualquer epocha da vida. Cura-a nos novo», nos velhos e nos de meia idade. 

KOTA: Arcrar do Impo^o df Srllo dc 50 rrls ror c.ida frasco, loóanPhsmiaòas e 
J>ro<ariít vrodem aKmuisàode SCOIT aos preços autíSos, a saber. 500 rri* oielo trasco 
e VOU refs íraA.o arande. ; . t 
AMOÇTKA gratiiitn,contra 200 rch pira frnnnoia.oMcm-se dos Snrs. James Casseis A Cia. 
Succs.. Ku» do Momfnboda ** !vt.r_ S5( 1 , Porltx 
ta Uir sempre a lânmUio com a marca — o homem do peixe — que aiAniiiea o processo 
SCOTT. 

O MUíjVir >1** 'rav.ill.il i*i sr. «Iníto 
7F:t Gdit.v il-. i.Mia fui |H umiiv id<« a 
tVliVlil. i úVcíiivl t tjhHfloach) viu uu 

valliiia 7. • 
— Guiiliuiia ihuinie, uai ihihlai 

(Ih JWinii l Iqm-, u inquiri ililii lll tili- 

lnal, Wy«Ç pri za-tu amigo, ii-.Gi>-. 

^uiio Nnu i Mitií •nViiliai l'.iniua 

H,l,1 ,11 MUS uMIllll')!». 

— Mi. ifttAiliã 11 -í sogim l* loini, 
Hílqiefltet giaVi-in uto wm iimu' fii 
teiilv o Vl- (lr. I ij;iif(jsi'u Anlonio 
111>11>>rn(>< ilo 8*i'1iii \ )>7 11*iii ro- 
I■ i,t.-i1111 fai nll.ilivo mil(H fjial 'U' 
Faro. K vi nlrií-.n», fiMiviu fiu lhur. 
i.iiiii n qi|v siiiwmiiienle fulifin.iiS, 

f.izvmlu v 11111 jivlu fju culiqr to 

i vi11ht Ik* iti, Ulu. 

Searas «i» «rsHttilo aituo 
Em iigrimiltni a hn |ivqnvH!is vol- 

sas v|i>B I>-eni mui.' viilor ilu *|iiv 
muitos lav railoi tíS llies ilaO, e lo¬ 
dos que as agn veitam ganham 
com isso. 

Com resgeilo aps ailnhns, por 
exeui|‘loi ha algum qttfí mauiles- 
Um u se li elFvílu miioaniviitii nn 
|iiimeiru syi.uo, e iiulnis unjo ''liei 
lo ainda se manifesta no segundo 
e inesilip uu teruoiro anuo, ouidor 
me a ittlitlisi.liiile da adub.iç:ii'. 

A iqqdiuHçfiu «Iqj ailuhos jilios- 
|ihuladus exohiiiVii aluda se fo. 
eiu grande esc. a uu nosso juiz . 
mas hr-jve vnfi o leiiqio elir qne 
tiulns os hl vi ulules rei uii llecerau a 
necessidade de euqiregar a aduba- i 
ei ii qne fullieça de lodus os eltí- 
ineiitus is:>enci.o s as (ilaut is: ja 
si-gne.in esta oiienlaçuu imiilissi 
iii-.s l.iviadi.rvs, etii|iregainlo culil 
iiicuiiteblc\Vj*l exilu |»jconiiiníro us 
ailniios i'OUi|detos, mi a miilnra de 
eal azolaila junto culli o |iJui.s|i1m 
to Tliomas o liiais a jiutassa, |u,r 
seiçm estes os .idnnos mais a|*ro 
ini idiii |,»ra as terras do imsso 
|iai/.. E a prova ó qn no príim-i- 
io a li n ii teelli sido seinpre iditld i> 
as melí) ires e nuiii£es colheitas. 

Al<in .(1'jjínu, íSfcirns uu H5 
paslugeits no segundo e terceiro 
anno obtidas nas len is que live- 
rvm a adiil,aç.i’> aeiuu ludieada 
são seinpre ainda limito (MMiqreu- 
sailoms e slip-rioivs a qiiaeiqiivr 
outras ohtnl u em lemis qne leva 
mm mih os adubos. I'.’isto qn- ims 
teem dito e escriplu vários lavra 
dores, provando se assim a gn>n 
de vantagem em .'ipplu ,r > ,:;d 
aziilada ooiii o phnspíi.ilo ihuliui 
e a potassa. 

Ura, r.mn respeito an |.husphalo 
Tlliunas, suínos liqy.hei" intormadus 
de qne as searas du sejjliiidii .'1111111 

e, as pastagens ailt.la suu iiiniio 
111 .is ahiimhintes qne 0111 onlras 
lenas qne não tiveram dn mesmo 
a liiim. E’ p ira est- p mu ipu gu 
niaiuns a alti Uçan ilus lav riiilin e>, 
puis é nili ganho pira elles, se rnu 
st-gilirein a melhoi la das sçaras *u> 
segundo annn e ai pastagens, -f si, 

: 11 > 1 r meio d.i .a Inluçàu em qin- en 
li e o jdioipljatu l'l iniuis 1 iii"íluii' 
a uda .o a misti.r.i d t .d a/.oia 
da e píh,ysí,!j l.qne pu le s r dioi.i 
pei.i k lillile II |>"lo l|!.ol*e lu lie po 

I tassi 1# i(H 1'Uil hl alv.illt II eSles 

hellus resultados, jioiqnindn di¬ 
nheiro c gaiiliaiuhi dinheiro 1 oin 
In,ais Ligo e mau pastagem 

A ('asa O. ll-rold & aooil .e. 
lha a applii ar 100 a T5u ltilos de 
cal azolada i-nm -iOU a -i00 klloS 
lie phosphalo Tlminas v mais 300 a 
yOO lijlns i|e kaiuile (nu 1U4> .1 l.)0 
kilos de chLiuyto de pnlasiio) pam 
caila 6 a 3 alqn-dres d** seiin-.adtl- 
rn. A im-snia casa espera por es¬ 
tes dias 11111 grande carregamento 
de phosphalo Tbuinns c recom 
mimila ios hiviadores d fazerem as 
sll.as encoimnendas (fesijs já, jiaia 
apriiveiiiirein a nncasião da tle.s- 
carga. Os seus annazen.s em Lis¬ 
boa, Forlo, Fainpillmsa e lívgoH 
podem lambem expedir qualquer 
quantidade oII quiihlutle de adu- 
lm. 

ADVOGADOS £1 FAÍiO 

Carlos Fuzota 
(A's qinrlas f Jnis e sahh.adoí) 

' 

Eliguel Crtigôo , 
(Todos OS dias, exeeplo :u sex¬ 

tas feirai, nas qines pude ser cnn 
slillado liJr.4li i'fdíijll du pruciiVu- 
■ I11 ■- iilaraes, em \ dia líeal de 8.111 

to Antoiiiu.) 

\ sjjPsrí do JtaJlh patrício B c;âUi»|? 
vet am ga si-. Meies .S 8vipuirri), vk íç* 
oB.mI d* Jfornvíra em F.uO, leve na 
qiiinla feira a sn.i iltiiceraurr, dando á 
tnz nma gihinlc ereança de sexo nias- 
cuíina As noiias coialniR.s fólieitiiÇiVei 

— Foto rrihiinjt iinuamil de ( liaves lui 
o eoiispiradur L) ,loàt> da Alineiita coa- 
ileiiinado 11.1 polia dc [lia àv ma cr cel- 
lulur por íeis niuios, seguidos, ile dez 
de d* gri do 01), em altunuitiv 1, na pe¬ 
na lisa di; di-eieda pnr viuti/iaiiiioi, n.m 
possessão dc pififfÉili eliliic etn amboj 
ua CÍ180». 

V ordem do exercito publica ■* ipj 
gut imenlo da eoiriirio e adncssào ã 
ni.alrieiihl da escola dc guerra e dus 
cncins de diversos armai c .1 rVlças n« 
idiuiiniiiaçào 

—Di sr.i. -\vlt|nv ADiiuso I.mnli.i *■• 
Mauili-t Antoulii AlroiiiO', i*'cr larnn de 
liicnieas, neipOcavaiiieaiPt, um c mei 
llms ih' At.ie/.ur u Uedomln, :ic:>l) "in de 
ser 11'aiiiti'iatui d * *1111 | uva oi)fi'*> lup vr 

iKCMi vijlho ‘iiuigy s' .leié l‘«- 
l eirií de .Mai-lia ia, jiiidor. d s-fn lh a/, 
dn Aipiul'd, v*‘iu a |‘.\,'0 n^*HtlH#if; 
1'eii'ii, acniiipaniiuiio de seu t:!li > >,v J< se 
F«mIo da Al.udiaila, que tpuqderou 1 ■"!- 
limo niiii'1 de ic.i iicnu n, U'i'.'iii h 1 
mões, du L.sbou. 



Trabalho* Kclcnilflcox de Imposição «le |>lu<iiia 
ulu Tírisdelro sallío A inaugurada em ti do mez lin 

I)o grande cllíiitico ar. «1 r. Jtítn ilo n<i pulado onde se en- 
"ffront rtjjjbjnios ires f couíra ■ nsIai 1 min o museu marítimo 

ile Faro, honra sobremaneira os 
seus dois pronvUorçs, srs. Antonio 

F-ffi 
d<» Mouiteur tcientifique-Qnmiilcvil 
U, que resumem o» seus pr«cio»i»- 
«imos trabalhos bolire o valor nu 
tritivo dos prodiictos dr liydr«dy- 
m> das substancias proteica*, sobre 
a fernieuln<;âo pútrida *■ »»^KK " 
nr^ão «la luz o da agua oxyge- 
linda nas matérias alliumluoliles e 
ávidas amidailos. 

O primeiro d'éSi<*S Iralialltosê 
a explicação e fundamento dos 
seus Mluiloa «idire os ixlraelo.i 
alimentares Fíliont, tirados tio fc- 
ti<i de Irevo e pepino»*, dv» repir 
duos de f.iliiicaK de des(illii<;;io, aua- 
l"go», senão absolutamente eguaes, 
mui extractos ile cante de Lieltig e 
experimentado* nos liospilaes, roui 
extraordinário resultado, e na ali 
nienlayão em genal. 

A» |i"|itiuias FHioul siío appli 
caveis i'oni grande êxito tias doeu 
ça* (ypliioas;, neurasllienias, rachi- 
tismo, esctofidas e em lodos os ca 
«os em que á alimentação ordiná- 
ria é preciso addicenar elementos 
liuii Uivos, sem pertut babões ga» 
ti iras ou iuteslinaes. 

Kstise acceiítuumlo hoje uma 
enorme divergenoi* <te opin ões 
acerca do systema de nlimeutaçiio 
txoluiivarrieiite vegetal e exclusi- 
vamente de Mili'»lanuias hydrocar- 
Imundas. A boa alimentarão (leve 
sei' completa, aseplica o maia pos 
siiel, livre de ptomainas. 15 o ex- 
trai-lo alimenlar EHYont, precisa- 
mente egtial ao extracto de carne, 
p. la alia preparação primordial 
Milfurica, não tem ptoinaitias. 

# rf- 

E' um valiosíssima serviço «jue 
o liiiiuenle cliimico está prestan- 
do á humanidade, a iealisaçílo de 
substancias alimentares de piey" 
intimo, 

K' ainda a alimettlaçSo vegetal 
fullieeendo todos OS elemento» pro- 
teico* da oiUiie no*. animaes. 

•São ni Mn? curiosos e de v as To 
alcance os estudos do saldo cliimi 
co ínlire as enzymas ou fermentos 
liflo figurados, inteiramente liVali- 
t»«s e ijue atravessam os liltros. 
Alem ilos trabalhos complementa- 
is ile Pasteur, aolne os fei inelt 
tos figurados, lem elle as suas «les 
cotarias dA aoclliliaçâo d'et ses ter-- 
tfientos a meios antisepliiros. Os 
»«-u» ptfllegios aolire fermentos 
foram adquiridos em 1'ortngal e 
estio senijo usados no nosso pai/.. 

O seu fermento para pão. Ho 
útil ft-i paiiilicaçílo e pastelaria, 
Wtil emprego universal. 

Ao grande chimioo agradece 
mos, muito penhorados, a disiiu 
uvào com que lios honrou, otlVre 
cendo-nos os seus mais reoenlôs 
trabalho* acieiíúlicos. 

ADVOGADO 

«losé MarlIuK «la C unlia 
FROcintAixm 

RllA 1." DK DICZEMHRO 
( Vulàô rua da Sapataria) 

FA1'0 

l*i'Osós |>oII(lcos ! vivi''è Lagrt* )nõiàei:Í'ertdo a Vnvt?a 
Por l ait»p-ttos -: de ocnspiritrtfm ti^av3 'a aúbi e a c^nspil aytio mo- 

c(Mitra as imiitnições vigentes, fii- tiarchica.) 

No dia 23 de julho ultimo, re- 
gistou se em Faro o casamento vi 
vil do ar. Henrique Matheus (Jau 
s«do, «g nte «lo liatieo de l'orlu 
R*' li'esta cidade, com a ar.a L>. 
Antónia Dias de tiousa L<va, mui 
gentil e prendada menina, filha do 
iico capitalista e proprietário sr. 
João de Sousa Uva, aqui residen 
te. Acompanhai atn a noiva as sr. w 

D. M urin Si liaHi-ina!(Jnhsado, liijle 
do noivo, e D. Joaquina Dias de 
Andrade e D. Juliana Sanches l! 
va, lias da noiva. Sei viram 'Ih les 
teiuulihas os srs. t-lfnie coronel 
José Viceiile Calisado. lio do noi 
vo, Paulo da Silva 1'into e drs. 
liWuisCO Antonio Honorato de 
Sousa Va7. e José líiheiro Casta- 
ulio. 

|)esejamos aos noivos o inais 
kfoiltiniidu porvir, de que «âo me- 
l ecedoles pelas suas excellentes 
qualidades ile espirito e de cora- 
ção. 

Ezequiel Pereira e Carlos 'Augus 
la J.vsler Krain-o, dislinclos pro- 
Assoles da escola indusliial Pedro 
NuntH, geralmente lun idoa ua cou 
ta de doia artislas ^ouaniumadiis. 

São Ires os expositores — sim. 
Ezequiel Pereira e Lystsr FAínío 
e ari* D. Maria Alexandrina Pi- 
res (Jhaves, «ifà do nosso paiiicjo 
Joaijiiim Manoel l'Vncii^ (JhaiOs 
e ailliga e lliui dilecta discípula 
do primeiro do> nf.ioln-. piofes 
W«), que ii .-lla desi-olnua uma 
vQcação arliatica nsaás piomeite- 
don>. 

A exposição, que consta de pri- 
moroaoa quadrus tili jtltmiii e a 
oleoi impô-í-ae pelo giaude nume- 
ro d'eates e pela delicada cou 
cepção e grande hriljio com que 
em loiloa elles estão tratados os 
respectivos assumptos, sendo difli- 
cil encontrar oulra egual em aua- 
Jogoa- cerlamens d« provinuu- 

lia alli iuexcedivel verdaiíe e o 
coloiido apropriado na reprodu- 
cção do nalurah 

Damos hoje o catalogo de tão 
hnlh-iule manifcat.içào da nossa 
vida artística. E' o seguiule : 

«Au FLIiSAIN » 
I.yster I1 rauco.-f—1—Moi- 

nho da Alalaia, 12^CHJ0 iéia. CW 
das du Monchique: 2 — Pego da l i 
beira, 24j^000 ieis, 3—Trecho da 
ribeira, 30f^U00; 4— Arvore ve- 
lha, 20(5000; 5— Pald t da Picota, 
J2j>(.)00; 0—Sobreiras, ifOjjOOO; 7 
—Alfarrobeira centenaria, 1 H-S(K)0; 
8—Pego da charca, lf),^000; 0— 
Charca, IH$000; 10—Uahiiíiho do" 
iriraiite, I Õ;J0U0; 11—Um barrán 
no, 2(1?>000; 12 — Vereda da malta, 
15£0ÇK)j 13—Itegaio, ]86000; 14 
— Itmeiro do moinho, 156000; 
Mmchiqne: 1T»—Barranco, lõfJOOO 
yéis; 10— Sohreiías ilàVesIrada, 
lf);5000; 17—Um atalho, 18?)000; 
18—Choupana da Braz, 2õ()Õ0O; 
10—Trecho da estrada, 15^000; 
jJO — Arvores, íi>$000; 21 — Hecau- 
to da estrada, 12íiÒ00; So- 
hreiías, 18f>000; 23—Uma vere- 
da, lõfliOOO; '24 Uammhu velho, 
18;j()00. Silve» : 25—Margens do 
Arade, 25^000 iéis; 2ti—Trecho de 
Mala Moiros, 2Õ60O0. 1'urtimâo f 
27—Arvores, Boa Vista, 20^0<K) 
leis ;• 28—Barranco, 20(>000. Eh 
lombar: 2Í) — Alfarrobeiras, 1 ;')í>000 
rpis ; .'50—Troiieo velho, 186000; 
31—A/iiihaga, 2O;j0(X). 

A ot.i-.u 
D. Maria Ab-xandiina Pires Cha- 

ves, ex-aluinna da escola indusliinl 
1'ttdtó NuM» e discípula de Eze- 
quiel Pereira. — 32 — Morangos, 
156000 réis; 33 — Um taliçus. 
30*000 ; 34 —Estudo, 256000; 
35 —Kruetoa (pertence á sr/ D. 
Ca ml ida da Conceição Silva Perei- 
ra). 

Ezequiel Pereira.—30—Moinho 
da Palmeira, 306000 réis; 117 — 
Azinhaga do Laranjal, 156000; 
38—Tarde de veiào, 50*000; 31) 
— Sitio da Senhora da Saúde, 
25*000; 40—Estudo, 12*000. 

Lyster Kr«nco.-r 41 — Alvorada, 
25*000 réis; 42—Crepúsculo, réis 
25*000; 43—Cigana, 50*000; 44 
—Velho.pedinte, 50*000. 

Prosegoiremos. 

Eni 5 do corrente mez e lios 
dias seguintes, serão preatadaa as 
pnh as do ivuneursp, abei lo , na re- 
lação judicial de Lisboa para de- 
legados do procurador dá liépu- 
Idica. Eiíira outros oandidstos, li 
goram os srs. urs. Apolliuaiio JoaC 
Leal, de bato, e Luiz Keio Baalo 
l^ohjue, «le Lisboa. 

—A folha oilicial, de 27 do mez 
fmdo, publicou o diploma auclori- 
sando a empreaa da mina de Sài> 
Domingos a desaçoiear e canali 
aar a barra do rio (Juadiaiia. 

— Entíe otilros, concluirani o 
i'urao do collegio mihlar oa njuin* 
nos srs. Silva Telles e Leute do 
Kego. 

—Tem passado bitst.iule nwoln- 
ifiodada ile sadde a af." D. Maria 

raiii de iiovo..Vaj»ltir(id()s em Pof 
liuião, os srs. Linneii da Veiga 
Andrez e Manuel Motta Monteiro 
Mascarenhas. Também alli foram 

A folha ufiic.ial jiuílliáttrt o dil 
pluma eVtiiiguindo o quadro dos 
capell&es navais. Aos eap-llâes 
acltialmenle existentes são gaiau- 

capturados os srs. Giiillierme Bas- 1 tidiw' todos os' direitos 'iroitM"idoi 
lo e 1' redeiico Mendesliaalo. U«u 
d,idos ti|n-e-<enlar í aucMnaade, Pin 
l'ato, Mf*uÚ'aU) «Ifpois para l.ia- 
htja,TlauifiJ eiitradá' it* Cadeia do 
Limoeiro ein 2(J de julho findo. 

Na segutid a-feira, egiialmente 
deu eíilrrida no' I,iir0 'i:'t>r' o fsV.' 
Iguatio de Gpuveia 1 eiif, de ses- 
senta è Ires rtlinoVi de íilsde, n/ilu- 
r»l de I<'al'p e lia milito tempo re- 
sideiíte nu capital. 

'r i t í 1 !> t 
Eoram caplurailos em Lagoa e 

chegaram anle-lionlem a Paro Os 
srs. 1'rancisco Joac Garcia Biker, 
Carlos Judicé, Salvador da Bitz, 
Neves Cortes e Josú Amador. Ho- 
je luram todos restituídos á libejjr 
dade. 

í< ' 
Ppr.n.ida se iip.ntar. contra elles, 

foraln postos em ljbi-rdade os srs. 
prior Mendoijca, João hV^jfe, .Jo^é 
Vaz Mascarenhas, ' Haul hVeire, 
Mário Cyriaco e ■loaquinrMaspa 
rinhas, «le Silves, (|oe duranl» al 
guns dias estiveram detidos no 
qtiarlel do (erceito batalhão de iu- 
fanleria 33. 

* Foi preso em Monchiijue e re- 
mettido para Faro o empregado 
eommercial sr. Manuel Joaquim 
Bocha, aèeusàdo de fazer jiropa- 
ganda monarchica, vendendo me- 
dalhas com fitas azoes e brancas e 
retratos de Paiva Couceiro. 

• 
No (|iiatlel do («-rceirn batalhão 

de infanteria 4 estarB dotidos os 
srs. padre Anlonio da Graça Chris 
tfim e José Bodriguus de A/.e.ve 
d(>, de Lagoa, e prior Vieira, de 
Alvor. 

# 
Ni» (|ti;irtet dn terceiro batalhão 

de mt»iiiei'iai,33f eiieomra s» deli - 
do o sr. prior Antonio 1'adiiiha Rir■ 
drigiies, de Odeleite. 

* 
Uontem, foi capturado o gover 

nador,,d'esie bispado sr. conego 
Manuel Alexamfre da Silva, igiío 
rando se o motivo que determinou 
a captura. 

A casa de residência dVsle sa- 
cerdo,-e tem estado vigiada pela 
polient. ' 

I''oram capturados em Loulé, 
sendo hoje remeltidos para lato, 
o sr. padre Leal Madeira e sen 
primo sr. Frauc'sco Lfcal. 

Foi exonerado o escrivão dojuizo de 
par. do coiicuilio de Loulé. 

—Chegou do Porto o estudante niili 
tnr, nosso patrício e dcdlcatlo amigo, 
sr. João Biker. 

— O si-- João Lino do Aíeferto Gal 
vão lol nomeado substituto cio juiz (ie 
paz de Villa Nova de Anyos (Houre/: 

— 

pelas ^is «Ut yigOEi bem.-Y 
protnoÇfo, pfidínibA .-réi» einjnepa 
dojí pebt gol ei llU etii quiitíquer 
fiImnfftW ptiílli^iis^-jiar^ ^ÍP*esW" 
jam hitbilita los. 

— Afim de s?r ensaiada a cul- 
tura da alfarrobeira ém algumas 
ilhas do archipelago de Cabo Ver- 
di», ião ser mandados para alli 
vinte e cinco pés de alfarrobeira e 
i-ein litros de sementes" da mesma 
planta. São quantidades iiisulK- 
cient'*s. 

— Fez exame do quinlo mino 
dos lyeeits, ficando pleuamèntenp 
provado, o intelligente altitnno sr. 
Carlos Dias Uva, filho do ar. João 
de Sonsa Uva, inui prestigioso 
caudilho do partido republicano* 
residente em Faro. 

—.I£m Evijra, suicidou se, dei 
latido-se da jaliellá do Ciilalioiço 
onde tfft ai haya jyeso para ajpara- 
da interior rio quartel de cavalla- 
ri.i 5. p<f' ter Jiarte do cem 
)ú<)t d'iH(iiella cidade,'o soldado re 
crnla <loaé.(|oa lieis JLorta, natural 
da fregtiezia de* Santa Calnarina 
da Fonte do Bispo. Conduzido em 
braços para o hospital militar, lai 
leceu fí entrada d'esle, 

lira filho do sr. Joac dos Reis, 
júnior, d'aquella fregtiezia, conla 
va vinte e cinco aimos de ednde, 
t\.i alnmno do semiiiiirio episcopal 
.le Karo, Ainde fez o curso theolo- 
gico, tinha o oursy do i|uinlo atino 
dos lycens p assentara praça em 
março ultimo. 

— Kegreashu rlè Lisboa, tio do- 
tningo..o nosso patrício e particu- 
lar amigo sr. Anlonio Pedro Leal. 

^ — — 

—Marcharam de Tavira para Emilia de Brito Freire, eapoaa do 
Kvora, no dia 21, sessenta praças ai. Alfonso Alv«ro Freire, digno 
d- infanteria 1. sob o commando, clwfe dos serviços telegrapho poa- 
du qfltevi M. JWI» Carbis Gliittltt» ' 'aes dVsle dislriclo. Dc»ejut«)->a as 
U" 

Francisco Rosado Garcia 
Advogado 

e 
FRANCISCO T-HiODRJ DE ALMEIDA 

bolliciUdor encartado 
ttilvcs 

A folha official, de 2G do mez 
findo, |itiblicou um diploma aticlo- 
risando a camara municipal de 
Lagos a lançar um ' imposto sobre 
as mercadorias exportadas pela 
delegação aduaneira d aquell* ci- 
dade. yara occorrer aos e^ncargoa 
resultanleíule differetiles obras. 

—Pelo ar. Bernardo Maria .III- 
Vlice dii Costa, de Môuchiquè, foi 
pedid» em casarnenlo para seu li 
lho ar. Victor Jodice da Cosia a 
sr." D. SI «ria Etnilia de Sampaio 
Mello e Castro, nela paterna doa 
condes de Sampsio e inaterna dys 
baiões de Foruellos. 

—Por ler. concluido na investi- 
giíçijes sobre a'"conspiração moilar 
chica,• a que, como delugudo do 
chefe aupcriu,r desle díaltido, ,ea 
lava pVWredeiido ein Lagoa, já re- 
gressou a sua casa, em Sáo BfaZ 
de Alpottel, o ar. Ju3o Hos.i TJea-' 
triz. 

O intrépido repiildicano teiu a 
Faro na segunda feira. 

—Os si a. alferea $»nde e Lt» 
mos e MigueP'1'avArfs Hbtuvi» ek- 

| uvtratíi í/«j)w.fiiií»n»tiW, em- At- 

Miiicidio 
Franciscn Kosa, «renda da sr." vis 

eoiiidessa do Uivar, suicidou se, na ac- 
i;Uiida feira, atirando se dc uirla janel- 
la da ea«a do rjfstdLoéia da illistro ti- 
tul ir á iuri. 

"^AMÊNDOAS™ 
Agente serio, e coiihfciilo 

lia muit.1 is anitos, para <;qllo- 
.t avAo d't;sie juntar-ãe- 
liia a finita ninito forte. Rc- 
lurencias á disposição dos in- 
lere.ssiido.s. Fuzur iitleieuiineii- 
l,os a Jiilts Kensoiim 1, eotii- 
íitiKsioiíiiaiie eu innrchandi- 
ses, à Vei vi«.-r.s (Belgiqiie). 

Mim- 
Vendem-se, dc vários 

tamanhos, m carvaiíio e 

em castanho. 

Para tratar, com J. R. 

JÚDICE FIALHO, em Fa- 

ro. 

I r 

Vert^-stí (ihfaV.I^/'Jt) OTffl 
ein vairoliS em qualquer cola- 
ção dt> wtiiiinUo de tetro d d 
M! 

l! ligif á Mitiuiei iíaltllif. ■ 
Ca indo. Faro. 
— í !     ^ pÇ— 
Aos estudantes 
Jordão Cansado Cojide, lia- 

liiliiado eom o segundo atmò 
da Ks'itil« Polyieeliniea, ex- 
plicit as disciplinas de toda* 
as clitssegído lyeeu e habilita 
|)ara t3Xítiiie alitimtos exter- 
nos. 

Tratn-se tia rUa de Poítii- 
o-.tl, n.* 6, EBM. 

Éditos de trinta dias 

2." nuiiiinolo 

Ko juizo de direito da lú- 
tntirca tlé Faro, oarlorio dd 
quarto, ofileio e autos ei ve s de 
atrais especial de divorcio liti- 
gioso em que sào aitelo'1-a Ger- 
trudes de Jesiw, tShibeiu <0- 
nliecida por Géi trudcSda Con-* v 

eeiçâo, casada, niotiidora uc< 
sitio da Senhora da Saúde, íre- 
gitezia de Sào Pedrou e rco sèw 
miiVido, lira? dos S;t}1tos, tani- 
bcin eonliecid" por lírai de 
Jesus, autufilmeute em pai té 
incerla, eorrem éditos de qua- 
ronla e cinco dias, a coniar 
da segunda iiublica<;ào d'esto 
anmineio no Diário du gover- 
no, citando o dito Braz das 
Santos, também conhecido 
pef Braz de Jbstis, e actual- 
mente ausente em parte incer- 
ta, pura, na segunda audiên- 
cia d'este juizo posterior ao 
prazo dos etiitos, ver acctisar 
a citação, e mnrear-se lhe o 
prazo de treri at-ldieneias para 
contestar, seguindo-se os niitis 
ttíniios íegaes. Ás audiências 
n\ s4e jniáo fazem-se ent todatí 
•as segiilidiís-fi irns e quinlas- 
fdiras, nào sendo feriados, p'e- 
Lts dez lior is. no tribunal ju- 
dicial d'esta comarca, nu tra- 
vessa Rasquinho, d'esta cida- 
de. 

0 escriviío' do qtiarlo ofti- 
cio.f ' tf;| , • :r. Ãt 

Francisco José Bsrnttrdinc/ 
de Brito. 

Verifiquei. 
OjuiB de direito, 

Dins Ferreira. " 

Venda de prédio e piano 
Vende-séuma casa com al- 

tos e baixos, na rua de Sào 
Pedro, n.° 21, em Faro, bem 
como ura piano. Quem preten 
der, dirija-se a P«ler.mo de 0- 
livtítra. avenida da Republi- 
ca, ii.° i 1 (J, d'esta cidade. 

Piano para estudo 
Vende-se um, Ctn bom uso. 

Dirigir a esta redacção. 

puiDLo 

Vemli se íiiii, corn altos ,p 
quasi novo, situado no' 

largo do P,o,ço de ^o 1 Viro, 
em Faro, coin Ó|u# de po- 
lieia. Quem pretender, dirija- 
se a esta rédaeçào. 

xJíf, 
A Co ih pau hi ii ile iMccírl cltíatle dc* Pitrò ''om'-' 

| ninn ca aos seus ex."""" crmsutiiidorcs e ao publico,em ge- 
ral, que, desde 1 de índio, tem a #t(i'á fabrica du gelo dnir 
laborat/àn u (pie o YeiujuMtos ruguinl.es preços: | 

l)c 1 a 10 kilosx». . W. ............. JI0 i'«'is 
» 10 a 100 kilos j  40 ► 
« 100 kilos mrfri cinta, piei,*o'especial Com t|«8con<o.'? 

Fornece lambcin para quiilijuer ponto iIh provititjia, 
ifteibatite-o pag-imeiito de titnbftll igçttt e. trnusporte. 

ivilltloji ao c»crl|twm (ln ^ouipaulila viti 

Trabalhos sciciiíiScos eCc 
utu vcnladeírií snhfo 

Du gramle chimieo sr. <!r. Jem 
Kífcni recubemos 1 rei» 
do Muuiteur tcientijiqHf-QnvMt vil 

liipo.sicfsn dc | liifiii';. 
A inaugurai! i em Gnu mja lin¬ 

do no ualaiiio Pailtoja, ouile sc en • 
contra tiiahillfliln o museu nvnitimu 
iln Ifãio In,uru .soloOHiaimiia os 

la, que iesninem,os suns ly^ciudsj1 - seus <11.1•* |>rom Uoré.s, *rV. Aatonio 
I *40 r 1 ••«ta I siH-io* Imliamos solirc 0 valor mi 

tritn'o (Ins produdos dc l»y<lr «ly 
.-b iU» miI>sl.(li- ims iirnlVioir»; >r»I*i e 
n fel nuMlInçãll |H11 l uln >• >lilll'B II 

ila luz o il.i i*y11ít yxy^w- 
n..da nas 11'-i 1 eri.‘is> »JlimmmiJ0t'5 u 
ácidos maldades. 

0 |iíi)liein« tlYssrs tnil.alhu» c 
a tX|.dn ação e iiliidmncnlu dos 
M llS c.sllnlo.s miIiic n» i Xlracln.» 
uliilir-lilart*.» Ellnail, lii iilos do !'« 
loi ile trevo c |o |iliiii-ris, dv i i c.si- 
iliio> dc fa 1)11 ns do dt-still.iç io, MIN- 
logo-, seiiiio al.suiilIuiiienlH eguae.s, 
mis exl i liclns 11•• líii llc dc Lmliig c 
cx|ici imcnlndos lin.s hospitae» ( um 
cxti «ordinário i eaiill nilu, c lia ali 
nemlHçAo em geial. 

As |iC|itol(.-|a li.Hn.mt siio a|»jdi 
(aves mm grande exilo lias doeu 
ças lyj hu as, nenrasl lienias, rachi- 
Iiòiicj, cseiofnlas e em lodos os i a 
«.os cm qne ti ainneiíiação ordiná¬ 
ria é preciso «ddie eunr elementos, 
imliillvus, sem perllnliaçõcs ga» 
tiicas oii ilile.atiuneí. 

lvoá se accenlmnidi; hoje nina 
euoime divergência de opm ões 
JTeerea do sy.stcina de alimejna^iM» 
exeliis.vurrieiiie vegetal e exili(si- 
Vftmeiile de Mlhs-laneias liydroçai'.- 
loinad is. A l'i«a alimentação deve 
>er cumidcla, aso/pUcM n tna!» |ios 
M\cl, nvre de jiliniiainas. li o ex- 
trfiu-lo Sliniciilar liflYniit, precism- 
ni-lile conal un eictraolo de corne, 
p.l.i sn;i pivpninção primordial 
sndf.irioa, nàu feih plumainua. 

ê 
li' iiiu vidiosissiino serviço ipie 

(i Ljuinelllu clnmieo eslá pieslnii- 
do á liumuiiidaile, a realisaçâo de 
Milislancius aliiMclilnres de pjjriv 
inlini", 

li’ iiiinla a alimentação vegetal 
fnniecciuio lodos os elementos |<i o• 
teicos da mune nos aniuiaes. 

-São inuiln i min .os e de rasto 
alcance os esluilits do saliio cllimi 
cli pnlne as cn7\mas Oll M-WffllnS 
não ligurados, inleirainente hyali 
ims e qifij atra Vessnim os tillios. 
Aiein ilos trnliallios oolliplemeuPi-1 
leb de 1’astenr, solne os lenneii 
tos t:gn nulos, tem Mie as suas des 
Colid ias da Vot lliiiaçiiii il ejsesi fer- 
rudilns a meios anlÍse|ilicos. Os 
ti-ns |iri"lieg os solue fei inenlos 
furam iidijimiilos em l’ortng/i e 
estão sein|o usados im nossn |>ar/.. 

O seu fernitíillo para pão. tfm 

li til ivi paiidicaçilo e pa^sl-daria, 

t'MII emprego Illll Vel-sal. 

Ao guinde i liiinmo agradece 
ums, muito penliorados, li disiiu 
iç.oi Wnlil ipltí nos liounill, nllere 
ceiidii-uos os seus mais reoenies 
li aI<.illio» scielll ifl co.s. 

ADVOr.ADO 

«losé maHIhk «la CUHha 
Procuraook 

TUJA 1.” l)li DliZliM BUO 
( Vvlgò ma da Sapataria) 

Fnr}> 

l)mrtjíó> IVor e Lngo.r piOucdendú a 
.. . . i. .:_ _i. . .. 

illVtíiJ 
lig.içô1» solne a oúnspini ,1o mo¬ 
na rdiicaJ 

— A fnllu hfli sial pnfilicOrt a di- 
iiinào, os »r.s-. %Liniieii da Veiga plonui cXiinguiinlo o ipiadro ilos 

l’or sii | tios da •nspirírrem 
coiilrn as msliluições JlgTHlesj fo- 
rajvi ile novo .iptnraÇs em Fijr 

No dia ‘JJ de julho ultimo, re- 
gi.-toii se em K«ro o rasameillo vi 
rd do sr. Henrique Matheus (!an 
sinln, ag nte do Bajn*o de Mw’lu 
gal uVsla oid.nlo, com a sr.‘ U. 
Aiiloiua. Diiis de íáousii Uya, ir.ni 
gentil e prendada menina, lilli» do 
uto capilalisla v propriet uio sr 
Ji.ilo de Sousa Uva, aqm reslilen 
te. Acompaiilnrain a noiva «s sr 
1) Maria SrhaMi.iiin Unli.satln, mâe 
(In noivo, o U. .loaípiina Dias d 
Andrade e |) .Inllnna Sauclie» U- 
r a, lias da uòi» a. Sen irmii de les 
1'efrtlildffs os si s. | eiienle coi ond 
,loj(> Vicenle (.'lUisado. Im ilu lim 
r o, Paulo da Sllr a 1'nHn ri drs. 
1 nmciscn Antoiun 1 loimratn de 
Sousa Va7. e José fiiliciri» (.'asia 
nlio. 

Desejamos aos noivos o mais 
ãf.VrtiuWdo pornr, de que .«fio mu- 

itícedoies pelas Mias exoeilcules 

qualidades de espuilo e de curn- 

ráti. 

I'^zeqiii<:l lVreira e Carlos Augus¬ 
ta I.vster 1'Vanco, íi,-mi!!to.s pro- 
fessme.s da escola industrial lJ,-dnj 
iVn/irs, g-i limenlc Imn ins na çou 
la ilc dois artistas çousmom ulos. 

São ires os expositores — sis. 
Liz.eipii.-! IVreira e Lyslsr Franco 
o slt* 1). Miiria AlexandrUu i’i- 
rc.s tjllfives, infà riu nosso paliicio 
.lo/iqilim Manuel 1 cncini Ch.nOs 
u iiiiliga e mui dllcclu discipidn 
do pl ímeirii ilos i < fei ide» | i i-fe» 
sores, Iplc li'-ll;i des nlililil lllllll 
roc-ição iiiiistioa «ssti» pmiuciti 
(lo «. 

A txposii,.ão, que «uiista de | n 
ilmriiMis quadios nu Juxnin e a 
oleo, 11ii| ô-e se pelu grande mune- 
io ii'estts e pel.a delicada coll 
eepçào e grande luillui com quo 
em lodos tiles esião Iralados os 
respeulivos assumptos, sendo d.fh- 
cil eucwjllnir outra egiud em alia- 
logos certaniens do pniriuma. 

Ha alli iuexi edivel vei-dade e o 
iidoinlo apropriado na reprodn 
crão do natural'. 

Damos hoje » catalogo de tão 
hrdivmie mauifesi.ição da nossa 
vtila arlisiua. D o seguinte: 

«Au FUXAlNu 
I.vsúr Uraiu-o.— Faru: 1—Moi¬ 

nho da Atalaia, 12}j>UU0 léis. C'|(/ 
duq du Mvvvhiquv: 2—IVgo da ri 
lieír.a, 24,õ0fK.) íeis, o—Trecho da 
riheira, ;30fSUt.H>; 4 — Arvore \e 
lll.a, 2O(J0OU; 5 — Falda da l’ioi<lo, 
J2A0U0; Ci—fáohrcit us, 0; i 
— Alfaiioln-ira ceuleuaria, I8,->()0<J; 
8 — 1’rgo ila cliarea, IÕíJiOOO; 0 — 
Charca, 184000; 10—('auuulio dn‘ 
mirriTil , 10,->000; 11—Um InirralT 
co, 2();V000; 12 — Yrcred.a da koall.a. 

5,-jOUO; 14—llegsin, 18Õ000; 14 
— Wmeiro do moinho, lò/JOOO; 

11)—1’,ii rance, l:)AflOO 
ici»; 1 Urf l'r| cslrada, 
lf);M)00; 17—Um aiallm, 1 bõO)f>0; 
18—Choupana da Braz, 20^000; 
10—Trecho da estrada, 13,4000; 
20— Arvores, UnjdHK); 21^—Kecan 
«o da estrada, 124000; 22—táo- 
hreii a», 18))O00; 2o—Uma vei e 
da. lo->00O; 24 Uainiiilm vellm, 
(86000. (S'(7rís: 2o—.Margens do 
Ai .ide, 2360O0 ièi>; 2ti—Trecho de 
Mala Moiros, 254000. 1’uvt.inão; 
21— Adores, Una \ isla, 20j)0O<) 
ici» ; 28—Barranco, 20.4000. /,» 
tvudutr: 2Í) -Aífimihcinis, 156000 
rjis ; .'50—'rioinui ivllm, 1-S6000; 
:) 1 -— Ay.inliaga, 20,4000. 

A nu.O 
D. Maria Ah xamliin i Pires Cha- 

es. ex-alinnna da escola mdiisliial 
Piidiv AViU-s ri discipnla de. K/.e- 
qmel Pereira. —* 52— Mor.ingos, 
lírAOOO réis; 83 — llm laliç.as. 
OOAOOO ; 84 — Esindo, 25j)00U, 
35 - Fi ndos (p-rlence à sr.a D. 
Umrdida da Oonceiçao Silya Pervi- 
ra'). 

F7.eqliiel Pereira.—3G—AIollilio 
da Palmeira, 104000 reis; 37—rj 
A/inhaga do Larairpil, J >4000; 

—Tarde dc yeiào, 5Õ6^'0; 80 
— Sitio da Senhora da Sande, 
254000; •lO—Ustmlu, 126000. 

Hysier Franco.—> 41-c-Alvorada, 
2')6O00 rei»; 42—Ciepusculo, réis 
256000; 43—Uigana, 50-jOOU; 41 
—Vellm pedinte, 504OOU. 

l’i oscgiiiieinos. 

Aiidrez, e Mandei Mctta Monteiro 
Mascarenlias., Tauiliem alli foram 
eaptiiiados us srs Uiiillitírnie Bas^ 
tu e 1-icdi-iiin Mendes llistu. Alan pt I is. íris cjiI cignu liçm ciiuiò a 
I . 1 .. .. .1 ... 1 ..... . .» ... St i.I.I ! ... , 

eapellSes tiavncs. Aos oap-llãeS 
mlualineiite existeptes são garan 
(ulils todos As direitos mniiVridos 

! diuliis lapre»eiitar á‘ tinuMnflade, ein 
hani, scgim mi «lepeis para 1,'» 
hoa, dando entrada líi cadeia ilii 
l.unnciru cm 20 ildrjlillid lindo. 

Xi segunda feira egnalmentri 
deu entrada im' l.m o-òro o sr. 
lguÉiiii dc jGuiiLVeia I eite, de ses- 
sclií I e Ires alihns de Alfrh* lialli- 
l »1 de J.''arn e ha mu to tempo re- 
sidelile na (.apitai. 

i * 
Fornn captnradiis eni Lagoa e 

chegaram anle-lioiitem a l*Wn os 
srs. 1'Tawcisco .losc Garcia Bdcer, 

I Cjirtos Jmlii e, Sah adm da Luv., 
Neves Cortes e floau Aluauor. Ho¬ 
je loram todos restituídos á liher- 
dfde. 

♦ / • i 

Per nada se aimuir,c-ontra elles, 
for,-An postos eia iild-rda-le <»s srs. 
prior Alendonça, João 1’ reife, «losé 
\ a7. A1a.scaieuli.is, Kam 1 rene, 
Mario Cjriaco e Joaqirim Alasca 
reidias, de bdves, que durante al 
gnus di,as esliceram detidos no 
quaricl d» lerceiio halalhãu de in 
fniteria 33. 

* 
Foi preso em Moiu-hi jijp e re- 

mcllidti para Faro o t'hi|tregad(i 
commercial sr. Alaiiiic! Joaquim 
Boclia, acciísadn de f.izer propa- 
giiuda inonarcloca, vendendo me 
dallia» com litas a/.ues e liraucas e 
retralos de Paiva Cooeeiro. 

No ipiarlel do |.-reeiro Inlnlhão 
dc itifaiileria 4 eslflu (ItMldus o» 

ailre Alilonio da Graça Chris 
e José liodi igoes de A/.e.ve 

do, de Lagoa, e prior Vieira, dc 
AI) or. 

-r 
N'o qi, irtcl do ierc iro halalhão 

de ml iiilciia .l.i cio rtiu i se deli 
do o sr. pnor Auiouio 1'adiuli i Ku 
driglies, de Odeleitu. 

* 
Ilontem, foi capturado o gover 

nadnr d’eslo liispado sr. cimegn 
Al innel Alexandre da iá.hn, igllo 
ramlo se o motivo que delermiiioii 
a captura, 

A casa de residciici i JVsle sa 
cerdo,'e refii estado «'giada pela 
|,olh*i i. 

1‘orun. capinrados em Loulé, 
sendo hoje remellulos para halo, 
o sr. padre Leal Aladeira e seu 
prinio sr. Frauc‘sco L- d. 

Foi cxonor.ado o escrivão 3o juízo dc 
Ah/, do conccllio de Lonté. 

—Chegou do 1’orlo o cstnrtaut" miti 
lar. iiosso palriuo e dedicado amigo 
sr João Iiikcr. 

— O sr. João Taoo do AzrCudc Gat 
rão lol noiiiioHo sob.l-mito uo juiz de 
paz (1c Yílta Nava do Auços RSourc). 

prouioijjio, |d)ilenilo . er *-enmregíi 
dos pehf goierncí em qii.ieíqiier 
fdin^çfíes pnhliiOis, jiarA; pie cstej 1 
jim lialnlila los. 

— Aiim de s?r ensaiada a ciil- 
lora il* 

si s 
Ima 

Lm 5 do coiTuite mez e nos 
dias sego in les, svrão prestadas as 
prilvas do coiii iiiso aherln na re- 
j(,t ão jmlii ml de Lishca paíqi de¬ 
legados du procnifidor dl llepu- 
| |ic.-i. Uiim; outros candiilalos, li 
luram us srs. drs. Apollinaiio José 
l.^-il, de Falo, e LilIZ l'eio lirislo 
lAdipie, de Llsooa- 

_A folh i oiii lai, ile 27 (In mez 
liado, puhlicoii o diploma miclori- 
sandi) n empresa da uiina dc .siàu 
Domingos u desaçoi ear e oauali 
aar a h.ura du l io Ciwadi mui. 

— Enlre onlros, conilmram o 
('iirsu do coilegiu mihiai os alnm- 
uus srs. Siha Te lies e Leote do 
liego. 

—Tem pnssadu hdstaule iicmn- 
mOclada de salidu a st.11 D ^Alaria 

Francisco Rosado Garcia 
■ Atl.ObJidl 

e 
FRMíCISCO TH a0UEV DE Al MEIOA 

tiotticitador cocarlado 

Silves 

’ e,,ff 
alfarri heii-H em' 

PALHA 
^mh£se ctifaV luflii, {IohIà 

cm v.ig.iCJis, cm qualquer epta,; 

ç.7o tio c:minlio dc ferro dpi 
ffitl 

lítipV íí Mánuel diutlliH 

píúildp, Faro. 

ilguill Is 
ilhas do aii hipelagn de Uaho Ver- 

\ ão ser mandados pura alli 
\ntle e i niin> pés ile allarroheira *: 
cem jilrds ilri sementes da inemiã 
plallla. Suo qilalitid.ides iiisulli 
cienl-s. 

— L e-/. exame dn quinto aíinO 
dos lyeeus, ficalWo plcininente ap 
provado, o iiitelligente ahimuo sr. 
Carlos Dias Uva? !iMio do sr. João 
de Siuisa Uva, mui prestigioso 
caudi 1 lio (lo partido rcpuldícano, 
resiliente nu Faro. 

—-Ism Evor», suioiihni se, dei 
tainld se. di j iliella do caialioiço 
■mdc se a, IjJii i ju-esu para a,para 

dó quartel de (-avalia¬ 
ria 5, por ter feita parle do com 
■fl/t d'n<piel!.‘i ci-lade, (( soldado re 

rida José dos líeis llurla, milural 
da fregiie-zia de Hanlã Catliâriíia 
d i I jute do Bispo, pjmfluziiro cm 
liraços para o hospital indilai , f 11 
Icceu 5 eiilrada dVsle. 

Era lillm do sr. dose dos Beis, 
júnior, d'aqnclia fregue/.in, conla 
va \nite e cnieo annos de edade, 
loi aliiiinm dn se.min trio episcopal 
de. Faro, onde fez n ciivmi tlicolo 
gicn, linha o curso dn quinto anuo 
dos l\ •mis e assciilara praça t m 
março idlimo 

— líc^ressóu de Lishoa, no do¬ 
mingo, o nosso patii :in t purlicu 
lar amigo sr. Auinnio Pediu Leal. 

° : _ 

ftlHlcliiio 
Franciscn Ko»n, crenda ila sr * vis^ 

(Oiidcssa do l>i\ar, siúciiLnu »•-, ou si 
qondu feira, -.it-rando »c ijo uma jau d- 
la ila casa do roslik-iiuu da illnstre li- 
lo! ir á um. * » 

AMENBOAS [■ 

‘Agente serio, e coulmcitlo 
lia iiiiiit.iis annos, para eollo- 
vjiçào (i’fs|e genern jiintai-se- 
liia a íiioia muito forle. ílc- 
Imsudtóias á ilih-posição tios in- 
IcrcssiKlos, liViZÉwr, iiíídieciiucii- 
tos a Jnlis Kensuinn 1, t'Oiu- 
íinssionuairc cn nnircliiiiili- 
ses, à Vu viers fli'lg'(|ii(.-). 

TONEIS ” 
Vundeiii-sc, de vários 

tsmanhos, cm carvalho e 
cin castanho. 

Para tratar, com J. A. 
JUDiCE FIALHO», cm Fa¬ 
ro. 

Aos estuaantéà 
Jordão Unt)8|ido Cmule, lia- 

bili'ailo roni o segundo antid 
d*. Esonlii Polylcchiitc.ii, ex¬ 

plica uS (linciplmas de toda.< 

as d.ls.scg no lyceu e lniMitAt 

para exume nlnmnos éxivf- 
nos. 

1’iiifa-se iltt rUa dc PoitU- 

g.il, n. G, KíiiO. 

|V -Mordiaram de Tavira para Emil.a de Br.io Vvmrc, esposn do 
Evora.no lha 21, sessenta piaças sr. AlVms'0 Aludo 1'reire digno 
d- iui miei i I m.I. «. 'omoiamlo . I.dc do» serviços i.-lcg, »plm pc» 
d., nlf.-e» J. âó t’avu.» (Iiiímiu- ues .P-sle dislncio. Descjunms ja 

In i Jjolil.s da d.uel)tc.. 

A fólhít oíTiciul, de 2G (To mez 
lindo, puhlicuu mil diploma anelo 
risiimlo a camara municipal ile 
largos a liinçar llin nnpu.slo s(dire 
lis mercadorias exportadas pela 
delegação adnaiieii a (Hiqiielía ci 
d nlc. d ara oceorrer ims encargos 
resultantes de diflereule.s ohra&jj 

— pe|n sr, Bernardo Alaria .In 
dice ila Ctisla, ile jMouchiqoè, foi 
pedida em casa meu lo para seu ti 
llm sr. Viclor Jodiue da Costa a 
sr.*'D. Alaria Eimlin (le Hiamp-aio 
Alelio e Uastro, ml» palerma ilos 
emules de 8ainp»io e materna dos 
li,'liões (le l'T,l llellos. 

— Pqr ler conelimln as investi 
glcôes solne a conspiração moii.ar 
chica,-.‘i que, comii delegado (io 
i hefe supernir d'esle ilisliido, cs 
lava pmce,lendo em Eugó.u, ja ie 
gressmi a sua rasa, cm 8ão lll.a/, 
de Alpuilel, o »r. JuiTo !o--.i Bea- 
(ri/ 

O intrépido i-i.qmhlicanu éeiu a 

Faro ii.-i sego rida feira. 
Os sis. «ífere.a Samle e T.e 

too.» e Aligiwl ISirãí** Hlam-o p.v- 
I !.iv..ram i tép-cin ifnit .ite, em A! 

Éditos de trinta dias 
8.° niihnncio 

% § m t "Ijl \ 
No inizo do direito dn tii-, 

marcii ilc Furo, enrloim tlrí 

qitnrlo ( fficio e nulos civç s dq 
iieíjfio especial de divOnio li ti - 

gioso em que suo .mclofa (xei - 

li tules de Jesus, t.inibpin ctí- 

ulici-ida por Grei 1 rncl* s dn Con¬ 

ceição, ensnilu, moradora nrt 

Ml .o dn Senhora (lt( Siimle, fre» 

gnCr.ia de São Pedro, é ião seu 

nuiiido,Biirz dos Bmftos, t ini¬ 

bem ecnlieeido por Bro/ de 
.Jesus, aetu.ilmente tm pinte 

incerla, correm éditos de qu.i- 

relíja e cinco dias, n eomai 

da segimdu publicação (1’tstti; 

anuvincio no L/i.arw do fjover- 
nf>, citando o dito Bniz dos 

Sinitos, tnnibcm eotilieeido' 

por Br.iz dc Jhstls, c iiclual- 

iiífiuLe iUlsenl.e. em parte incei - 

t;i, para, lia seginubi «uidicn- 

c.ia d’csl.e jitizo poslcnor tu» 

prazo dos cilitos, ver accnsar 

a ei".iÇí7o, e niurcnr-sc llie o 

jírazo de t.n8 ni-tdi^nc-i;is para 

cíHitcslar, spgní ndo-se. os m lis 

tdrinos legnes. As audiências 

ídt-sV inuio fa/.eiu-Se em todas 

íis seguti Lm-lt inis e qninias- 
1'JiWfR, não sendo ii riados, pe- 

1 is dc/. lioi-iis. no tribunal ju¬ 

diei d d'csla comarca, nu tra¬ 

vessa ILviqninlio, ii'esta cida¬ 

de. 

O csirivào do qiirtrltf ohi- 

cio,1 * > • 
Francisco Jvsú Ihriidrdiãd 

dc Bi ito. 
Vnll fiquei. . 

O juiz de direito, 
Jjias Ferre i) n. 

Piano para rsturlo 
Veiole-se nmj cio bom nso. 

Dirig;r a est.i- redneção. 

Venda tíe prédio e p;anc 
Vemle-se uma c isa com al¬ 

tos o baixos, na rtin de (São 

Pedro. o.u 21, em faro, bem 

como um pinno. Qneiii pisien 

(ler, dirij.i-se a Piilcrmo de O- 

bveiiii, avei.idii dn Kcpuldi- 

cn, ii.” illí, d’eSln cidade. 

mímmq 
Veiuli-se um, cofn nlfos p 

baixos, qiiusi novo òilmoli. uo 
ltirgo ('o Poçn de Sfu> Pçdro, 
em Fai rt, com ó n.” 2G de- po 
licin. ' meio pvHeoder, diripi- 
s‘e a esta réihicçào'. 

( 
4 
I 

A CoEup.uibl.i d(' iHecíileldado <le Furo eonv- 
Mitm c,i nos seus e.x.rth>' ctnisiimidores e ao pnblii o, em gp- 

H rni, (pie, desde 1 dc noiio. ti ui a 8tVn Inbi em de imm 
laliornçnii e oiii o vumlc aos sogtniil.es preços: «j 

Do I a 10 íMpsfo.  . 50 i'i i; j* 
. 10 n 100 lidos. 40 , 
« 10(1 Lilns pura emiu. preço‘i »peoial 0,010 desconto, m 

Fornece imnbrm ptmi <jníi 1'j11er ponto da provmCia 
ificdmiite o png'iiiient<i de emliall igmii e, lintispone. 

í-udltlos ao ch i Iproiio <1* Çtinjmfijli f*f < 
ir .45. F?.0 

’*iTP7Ac7':‘U''?3-'1 ? * er j 



MANUEL JOSE' NOBKE 

MANUFACTURA DE MOVEIS DE MADEIRA EM TODOS OS GENEROS 

GRANDES AMPLIAÇÕES NO DEPOSITO DA MAItCENElllA 

O melhor estabelecimento do genero no Algarve 

Moveis bem acabados, modelos de alta novidade, em concorrência com as 

melhores casas do paiz. 
Sortimento completo para mobilar c ornamentar de prompto qualquer 

«••a, qner de rico. quer de pobre. 
Grande existencia de piano», dós melhore» auctoreB alleniâes, taes .tomo LUK11Z e 

outros muito acreditados na província do Algarve. »■, 
Sortimento completo de leitos de ferro : ^ 

Os artigos importados por esta casa s3o comprados directamente mis principaes fabri- 
cas estrangeiras e nacionaet», com as qunes tem eontraotoB especines, nchando-ae por isso 
«m condiçBe» de fazer concorrência a qualquer outra casa no genero. 

REDES DE PESCA PARA CERCOS 

Lona americana, marca MARINERO 

De resistecia e dureza inengualavel 

Vapores e rebocadores de pesca da casa 

HAHNI-FELD & GELLWFJLKR 

4, PRAÇA 3DXJQXJE D A. TERCEIRA, 4 
LISBOA 

Preferida em toda a parte, desde lia muitos «nnos, pelos 
seus esmerados fabricos, typos sempre iguaes e marcas ga- 
rantidas. 

Fornecimentos rápidos e preços semjcoiupetencia. 
Fornecem se rebocadores novos, usados e alugam-se os 

mesmos por contracto especial. 

Agente geral e depositário no Algarve e sul dk Hespanha 

GIO-BATTA TftAIUICCO 

OLlAO 

Temos sempre cm deposito, em Olliào, redes, lonns e fios 
de todos os numeros 

Prevenção 

Aos srs. fumadores do 
i papel 

ZIG-ZAG 
Tendo apparecido A vonda pa- 

pel falsificado d'esta Ião acredita- 
da marca, previnem-se os srs. fu- 
madores que devem repellir lodo o 
que nio lenha no interior do livro 
a inscripçílo Únicos importadores 
em Portugal a casa Havanesa, Lis- 
boa. 

Aon srs. revendedores previne- 
ae que as capas das nossas caixas 
ee distinguem por serem os lettrei* 
ros em tinta a7.ul, emqnanto que o 
do falsificado é em core* diversas, 
mas predominando o encarnado. 
0 grande credito que goza o pa- 
pel %ig Zag tem animado os fabri- 
cantfs e negociantes sem escrúpu- 
los, '11S0 só a urna concorrência 
desfeai, ma» até a trabalharem 
par^ desacreditar o melhor produ- 
cto ft'este genero qu« até hoje tem 
apparecido. 

O papel Zig Zag vende se em 
toda a parte. 

Deposito geral, Casa Ilavaneza, 
Chiado, Lisboa. 

Deposito 110 norte do paie, So« 
ciedade Portuense dos Agentes de 
Venda da Companhia dos Tabacos, 
rua Fernandes Thomaz, 254 a 258, 
Porto. 
Preços correntes dos papeis 

Zlg-Zag e llamsés 
Alcatrão,1100 livros, 450 réis; Libe- 

ral. filijjranndo, 650; Bull-Dog, coin 
goinma, 650 ; Hnmtrs, com gomma, 7S0; 
Ihmble, com gomma, 850; Simples, coro 
gomma, 1J000; Goudren, com goroma, 
1*000 réis ; Ambré estreito, com gom- 
ma, 1*200; Ambré largo, com gomma, 
1 <200; Peitoral, com gomma, 1*200; 
Royai, eom gomma, 1*500. 

Só é legitimo Zig-Zag o papel que 
tiver a marca ÚNICOS IMPORTADO- 
RES 

Casa Havaueza, Llsl»oa 
Dnncontos : Em doae caixas, 3 por 

cento ; em cincoenta caixas, 5 por cen- 
to ; em vinte e cinco caixas, 4 por cen- 
to ; em cem caixas, 6 por cento. 

Posto ua estai;âo dos caminhos de 
fetro ou caes d# embarque, em Lisboa 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

CONTRA A TOSSE 
Xarope peitoral James 

Premiado com medalhas de oiro 
em todas as exposições 

tiacioiíJts e estrangeiras a que tem 
concorrido 

Decomniendado por mais de 

300 dos princip»es médicos 

ÚNICO especiiio contra tosses ap- 
provado pelo eonselho de saúde publl- 
ra c também o único legalmente au- 
c tonando e privilegiado, depois de evi- 
denciada a cu a efficacia em muitíssi- 
mas observações oficialmente futas 
nos bospitaes o na clinica particular, 
sendo considerado como yjn verdadeiro 
esprcifico contra as bfOfUhHcs (agudas 
cu chronicas), defluxo, tosses rebeldes, 
tone convulsa e asthmutiea, dor no prt- 
to e ronha laias as irritações neircsas- 

A' venda Qas pharmacia*. Depo- 
sito geral: pliarmaela Fras- 
eo. F."' — Conda do R'.sMlo <fc 
c.*t Beli», Lial'0». 

RETRATOS DE ESMALTE 

Reproduzidos de pliotogi npbias e de execução muito per- 
feita em objectos de oiro e prata, taes como «nneis, pulsei- 
ras, broclies, alfinetes paia gravata, botOes para punhos, etc. 
Tomam-se encommendus na 

OURIVESARIA LOPES —FARO 

que é o estabelecimento mais bem fornecido do Algarve e 
que ni«ÍB baiato vende todo o genero de artigos de oiro e 
prata, desde os de mais elevado preço o melhor gosto até 
os mais simples e de menor preço. 

Compra-se: oiro e prata para derreter, libras e outras 
moedas de oiro, jóias com brilhantes ou outras pedras finas, 
objectos antigos, etc, „ 

Especialidade em objectos para brindes e CORDOES 
DE OIRO.    

Aos fabricantes de conservas e 

armadores de pesca 

EsPKCIAl-tDADE EM ESTUFAS, COZIDORKS, CAKROS, CESTOS, BA- 
CtNES, CALDE1KAS TARA GUANO, IANQUES E'1C. 

Xot o sjrstfema de cozedores, estufas e carros para estufar lalas. 
Ileparafões em caldeiras marítimas e terrestres 

e eonstrueção de bóias e todos os demais trabalhos em cal- 
deiraria, serralheria e forjas. 

Grande reducçâo de preços 

Pedidos a 

AltTWJR R. l*lllTO «fc €.* 
17, RUA TORRE DA POLVO RA", 17, A PA M PULHA 

LISBOA 

HACHINA DE ESCREVER 

REMINGTON 

Kserlptorlo principal { riia ,i„ ouro. LlWBO.l 
em Fortwgal |    __  

Companhia ingleza de seguros 

contra fogo 

LIVERPOOL, LONDON & GLOBE 

Fandos de reserva garantidos ... 55:000 conto* 
PRÉMIOS MUITO RESUMIDOS 

1-Strn informaçôes: no t-scríptoiio de Samuel Sequeira, 
11,9 39, rua Direita, eu) pato. 

Estabelecimento Hydrologico de 

Pedras Salgadas 

A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ 

.% Al A'Al TO A»A:*I»A: o Etlt «o IIK 1I.4EO 

Assistência meuica, pharmacia, massagista, novo kstabk- 
LECIMEN'1'0 BAENEAIt C 'MPI.ETO, SOBERRO PARQCE, DIVUITI» 
MENTOS AO AR I.1VRK, GRANOU CAMNO-J HEATRO, ESTAÇÃO TE- 
LEGRAPHO POSTAI., GARAGE, II.1.1M1NAÇÀO EI.ECTRICA IM to» 
DOS OS HOTKIS PERTENCENTES Á COMPANHIA, NO CASINO- 
T1IEATRO E EM TODOS OS PARQUES, ETC. 

AGUAS .dcalinas, pazosas. lilhicaa, arst-nicaes e fel ruginosaa, 
úteis na B»lla, manifetila^ões de arlhrilisino, dialielés, affec{#eâ nu li- 
gado, eslomagu, iateatiuoa, rins, bexiga, dermatoses e muiios ou iro* 
padecimentos, coino o provam innumeros alteai a do* das maiorca np- 
lahilidades medicas do pair. e eslrangeiro. 

E*cellenies hotéis, propriedade da companhia: («r.iitdr Ho- 
tel. Ilotel do Rortr. Hotel ATellames e cliili-lAotel. 
lodos elles muito ani])liajos e o* quaes se at-liam .situados no centro 
dos magnificOt parques, onde a temperatura t agradabilíssima. 

Caminho de ferro a Pedras Salgadas. 
Entre as suas diversas luiscenles encontram se as mais minera- 

lisadas da região. 
Fonte D. Fernando S muito gasosa e hicarhonnlaila sódi- 

ca, natural, e excelleale agua de meza e a mais radio activa da re- 
giilo. 

Encontram-se á venda as aguas ile Iodas aa nascentes de Pedras 
Salgadas, nos hotéis, restaurantes, drogarias e pharmacias h em to- 
das as casas de primeira ordem. 

Esclarecimentos: no escriptorio e deposito <la companhia, rua da 
Cancella Velha, 29 a 31, PORTO. 

DEPOSITÁRIOS: em Ijslion, J. R. de Vasconcello* & C.\ 
largo de Santo Antonio da Sé, f>, 1."; em llrag.l. Jlaiuiel de Sou- 
sa Pereira, largo de S3o Francisco, f». 

P. S.—Sendo a companhia proprietária dos melliores hotéis 
d'esta formosa estancia, avisa os rx.mM srs. aquistas, que, em harmo- 
nia com o artigo 158.° do seu repulamento, o passeio no» parque» só 
é permillido aos hospedes alojados nos hotéis «la mesma companhia, de- 
vendo om al»jados em outros hojei» fazer uma insuripçào especial para 
ter direito a essa regalia. 

Companhias de navegação 

Hai,I.'s IíINK. Os vapores d'esta companhia rci ehem carga em 
Faro, todas os sahhado*, para o llavre e l.ondres, directo, e para 
Liverpool, llull, Antuérpia, Uotterdam, Lorient, lkudeus, Nova York, 
Canadá, Australi* etc., com trasbordo eni Londres a frete» corridos. 

COMfANtltAS NKfTUN, Hansa K Ol.l>KMtlUKG. Os vapores d'esl»S 
companhias tocam frequentemente em Faro, recebendo carga paia An- 
tnerpia, ltotterdam, Amsterdam, lljemni e Hamburgo e diversos ou- 
tros porlos dos mares do norte e Báltico. 

SKRVI/.tOlTAt.o SpAaNUICr.O.MAATSCIlAPPtl, AlICO K Sl.OJIAN. Com 
frequencia, locam em Faro os vapores d'eslas companhias, recebendo 
carga para San Feliu de Guitixols, Palamós, Marselha, Geno\a e 
demais porlos do levante. 

IiONDON &. EntUUUKOn Sntfl-ING C." Os vapores d'esta companhia 
recebem carga ein I''aro para liordeus, Lorient e Leith quizenalniente. 

CuNAKt) LlNIS. Sabidas de vapores directos e legulares de Gihral 
lar para Nova-Yotk. 

Companhia Marítima Portugukza. C» vapor Uusspco, dV.st» 
companhia, occupa se no transporte de mercadorias e passageiros fio 
Porto, Lisboa, Portimão e Faro e vice versa, tocando em Faro meiv 
salment*. 

PACIFIC Lixk. Para S3o Vicente, Pernambuco, Bahia, Bio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideo, Buenos-Ayres, Valparai/.o e mais pontos 
do Pacifico sahirão os paquetes: 

Oronsa. 17 de julho.—Oreouia. 31 de julho.— Orlana. 14 
de agosto. 

Os paquetes Oravia e Orcoma vHo directamente ao llio de Janei- 
ro, via Sâo Vicente. 

Os preços das passagens de 3.* classe de Lisboa para os porlos do 
Brasil é de 49£f>00 réis, conservando-se o preço das passagens de 3.* 
classe para Montevideu e Buenos-Ayres a 44^f>00 réis nos vapore* 
Oransa, Ortega, Oriava, Oravia, Oropesa e Ovina, e a f>0£500 réis nus 
vapores Orcoma e Orita. 

Faz se abatimento ás familias que viajarem em 1.* e 2.4 classes 
para os porlos do Brasil e do Bio da Praia. Nas passagens de 1.*, ?.* 
e 3.* classes por estes magnifico* vapores está incluído vinho, á hora 
da comida, cama, roupa ele. Todos esles paquetes sâo illnminados a 
luz eléctrica. 

A bordo, ha creados, cozinheiros potlugiier.es e medico. 
Os paquetes Ôriana e Ortega tocam em Santos. 

PARA CORUNHA, MPALLICIi, PARIS E LIVERPOOL 

Pura Paris, riu La Pallice, I." clitstr, nijwr e caminho de feno; 
 Irl», L 6,0,0; ida e volla, L 10,00, sendo o prazo de seis mezes. 

Estes paquetes também recebem passageiros de 1.® classe pata 
Nova York, para seguirem nos magníficos paquetes d* I.iNltA CtiNARP, 
sendo os preços das passagens, desde Lisboa, de L 18 a I. 30. se- 
gundo o paquete e camarote. Também recebem passageiíos de 3.* clas- 
se para Nova-York, via Liverpool, «o preço de L 8, sendo o» pasas- 
geiros hospedados em Liverpool pela COMPANHIA CliNARP. 

CoMrANitiA de skguros «Atlantica». ue Mattomxhos. Efte- 
dita seguros marítimo», incluindo o a de pequenas embarcações, redes, 
appaielhox tle pesca. 

Companhia ok skouros «Garantia», oo Porto. Effeciua segu- 
ros marítimos e terrestre. 

Companhia i»k Seouhos «Pohtuoau Phrvidknt*», ok I.ishoa. 
Eflfectun seguros »egttroi posu^s, marítimos e terrestre». 

Presta todos o& esclarecimentos, o correspondente etn Fato, 

#. C. mealha. 

MANUEL JOSE’ JNOBUE 
MANUFACTURA DE MOVEIS DE MADEIRA EM TODOS OS GENEROS 

GRANDES AMPLIAÇÕES NO DEPOSITO DA MARGtNEUTA 
O melhor estabelecimento do genero no Algarve 

Moveis bem acabados, modelos de alta novidade, em concorrência com as 
melhores casas do paiz. 

Aortlaento completo pan mobilar e ornamentar de prompio qualquer 
eaaa, qner de rico, quer de pobre. 

Grande exiatoncia de jiianoH, doa melhores auatores nlleuiueB, tnes como LUE. ' u e 

outros já miuto «credPadoB na provinda do Algarve. * (\ 
Sortimento completo «lc leito* de ferro í L 

Os artigos importados por esto cuatt bíío coiiiprudoa direclainente- éhs principaes fn'»ri- 

c«a eBtrangeiras e naclonnea, com «s qunes tem ron imotos espeemes, nclisindo-se por isso 

•em eondiçflès .de fazer concorrencíti a qualquer outra ousa no genero. 

Prevenção 
Ao* sr«. fuBiaãores do 

papel. 

ZIG-ZAG 
Tendo apparcoido á v*nd» pa¬ 

pel falsificado dVstn íSo acredita- 
tla marca, previnenvse os srs. fn- 
msdores que devem repellir locto o 
que nSo tenha no inieriw do livro 
• inscripçíto Únicos importadores 
em Portugal a casa ílacaneza, Lis¬ 

boa. 
Aos srs. revendedores previne* 

se que bj capas das nossas caixas 
se distinguem por serem os lettrei- 
ros em tinia azul, . mqiianlo que o 
do falsificado d em coiea diversas, 
mas predominando o enearnedo. 
O grande credito que goza o pa¬ 
pel Zig Zag tem animado os falir 
canús « negociantes sem escrúpu¬ 
los, oião só a nina concorrência 
desleal, ma» alé a trabalharem 
para desacreditar o melhor produ- 
eto q’este genero que até hoje leu# 
ap parecido. 

O papel Zig Zag vende se em 
toda a parte. 

Deposito geral, Casa Ilavanez», 
Chiado, Lisboa. 

Deposito no norte do paiz, So* 
ciedade Portuense dos Agentes de 
Venda da Companhia dos Tabacos, 
rua Fernandes Tliomaz, 254 a 2Õ8, 
Porto. 
Preços correntes dos tapeis 

Vlg-Zag e llii naíA 
d^aíruo/KH) 1'vioj, 150 réis; Líftf- 

ral, fingi-mado, 650; Bvll-Dog, eun 
gomma, 650; fínmtès com gomn.a, 730; 
Double, com gorona, 850; Sunples, com 
, omma, lfOOO ; Gcuítron, com goram.», 
Uuto réis ; Arrhvè esheltò, com gon.- 

i. 1 AtOO; Ambri larno, com gomtn», 
lí‘2<V); Peitoral, com gomms, 1A20O; 
Royal, com gomma, líó'K). 

Ho è Itgilimo Zig-Z<bi „ papel qu« 
tiver » marca ÚNICOS 1MP( f TADO- 

( asa llavnneza Lis» a 
Descontos : Em doze caix is, 3 por 

cento ; eui 'únenonta caixas, 5 por cen¬ 
to ; em vinte e cinco caixas, a por ven¬ 
te ; em cetn caixas, 6 por cento. 

Posto ua esta cão dos caminhos de 
fe»ro ou caes da embarque, em Lisboa 

CONTRA 
A DEBILIDADE 

CONTRA A TOSSE 
Xarope pt Itoral James 

Freinmdo com v.edalhrs de oiro 
em todas as rvpodçucs 

vaefonari e estrangeiras a gut tem 
co\\rorr:du 

Decnmmendado por mn;8 de 

31)0 dos pf.ncipues médicos 

ÚNICO especiíio erntra tone* ap- 
provuío pdo e-mselhc de saude publ.- 
ra c ti.mben, o unicu legalmmt* au- 
ctorisado c privilegiado, depois de evi¬ 
denciada a #ua efficacia em muitíssi¬ 
mas observações officiiduionte feitas 
nos lrnspitaes e na clinica particular 
«tr.dn considerado como um vci aoeno 
e-pncifiro contra as btnpithHs frr.jm as 
ou chrouieasj, drfl<tJ), tosses rebtlafs. 
jost- consulto e usthmtira, dor do fri- 
fo i rontra tolis as im/açõcS netrosas. 

A' venda úas pharmacias Depo¬ 
sito geral: iMinrmacla Fran- 
(>0 |Z.°‘ — Conde do fíeSteUo tf- 

Cd, Beleai. Lisboa. 

REDES DE PESCA PARA CERCOS 
Lona americana, marca MARINERO 

De mlsteria e dureza inengualavel 
Vaporese rebocadores de pesca da casa 

HAHNEFELO íc GEI.I.W0I.EB 
4, PRAÇA. iDTJQIXE JD A TERCEIBA, 4 

1.1*110 4 

Preferida em todu a parle, desde ha nmilos hiiIiob, pelos 

eens esnteiiidos fabricos, typos senque iguaes e ninrcHS ga¬ 

rantiria». 

Fornecimentos rsipulos e preço» sem coinpetencin. 

Fornecem se reboendores novos, ustulo» e alugam-se os 

mesmos por contracto especial. 

Agente gt.ial e depositário no Ai.gakvk e sul iik Hestanha 

GIO-BAÍTA T8AISKXO 
01,11 io 

Temos sempre cm deposilo, cm Olliào, redes, lonas e f.os 

de toilos os numeros 

RETRATOS DE ESMALTE 
R-prodnzidos dc pliotographias e de execução muito per¬ 

feita cm objeetos de oiro e praia. Ints como suiueis, pulsei¬ 

ras, broclies, alfinetes pnta gravata, botões para puímos, ete. 

Toniunt-se eucominendits na 

OURIVESARIA LOPES —FARO 
que é o eslabeleeimenlo ntnis bem fo.tiiocjdo do Algarve e 

que nirtis buiato vet.de todo o gentio de artigo» de oiro e 

prata, desde os de mnis elevado preço o melhor goslo alé 

ob ina.iR simples e de ine.ttor preço. 

Conipra-sc: oiro e piata para derreter, libras e onlrits 

moedns de oiro, joias cout brilhantes ou outras pedras finas, 

objeetos antigos, etc. 

Especialidade em objeetos para brindes e CORDOLS 

DE OÍRO. 

Aos fabricantes de conservas e 
armadores de pesca 

EbPKCIALinAUF EM ESTUFAS, COZlUOUló, GARROS, CESTOS, BA- 

CtNES, CALDEIRAS TARA GUANO, TANQUES l.TC. 

IYoyo syslcma de eozp.Iores, estufas e carros para estafar latas, 

llcpar.TÇÕCS em caldeiras niarmmns e terrestres 

e COII st Micção de huins e lodos os detnais trabalhos eru cal- 

deirari», serralheria e forja;. 

Grande reducção de preços 
Pedidos a 

AIITHOR It. PIUTO 4fc C." 
17, RUA TORRE 1>A PÓLVORA-, 17, Á PAMPULHA 

LISBOA 

Imachina de escbeveb 

ItEMING 1’ON 
liicrlplorlo prlnelpal j i5ej, riia (!o ouro. LlHHOl 

em Forfttg.nl | 

Companhia ingleza de seguros 
concra fogo 

LIVERPODl, LONDOM Â GLORF 
Fooalos de reserva garaufldos .. . eonfo* 

PRÉMIOS MUITO REvSUMIDOS 
Pum iiifurtiincões : no t-Hcriploiio Ue Samuel áequerra. 

1 ti." 30, rua Diiteit», em Faro. 

Estabelecimento Hydroiogico de 
Pedras Salgadas 

MAIS 111 CA l'STANCIA DO PAIZ 
IIIIItTO D1!K|)F O E»l! 20 IIK MAIO 

Assistência medica, Pharmacia, massaciista^ncvo epejark- 

l.FCIMI NTO BALNEAR C .MPLElO, SOBKIÍltO PARQUE, ElVUin* 

MENTOS AO AH I.1VRK, CR AN IIK CASINO T ML ATRO, ESTAÇÃO Ti ■ 
LEGRAPHO P0S1AL, OAUACE, II.LiMtNAÍÀO FI KCIR1CA I M To* 

DO» 08 IIATM» PERTENCENTES Á COMPAN11H, NO CASINO- 

T11KATR0 E EM TODOS OS PARQUES, ETC. 

AGUAS íilralinai-, gizosus liihitvis, arsi-nioa*’» e fu riigiirnsaa, 

uteis tin gntla, iii!tii.fesla\;ÕHS de nrlhrMiaiiiu, diabetes, «tle.võ-s nu li 

gado, estnmngo, intestinos, rins, bexiga, derinatnses e iiiinius .miroa 

jiadeoiineiilos, rumo o |irovaiii iiVMiiuieroa .illesindos das maiores no¬ 

tabilidades mediras (lo |ouz e estrangeiro. 

Excedentes boteis, jiropried tde da cniri|innliiii : C«r;iH(le llft* 

fel. Hofel (lo Xnrfe. Ilofel Wellnnies e t lu)i-i:ofel. 
tudos ellrs muito áfihiliaJos e os qunes se ai-bain silua los no centro 

dos magníficos parques, onde a temperatura ngradnliilissima. 

('amiiilm de ferro a I»e(lr;l«t Wnlgndtl». 

Entre an Mias diversas nascentes encontram se ;.s maia minera- 

lisadas da região. 

Foilfe II. Fcrnamlo > nuiitu gnzosn e birarbnunlailn sodi- 

ra, natrtEal, e exr.ellente ngiia de tneza e n mtns rarlio activa da re- 

g.ao. 

Enronlram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras 

Salgadas, nos boleis, restaurantes, drogarias e pliunnaeius e *fn to. 

das >r e.iSHJ de |iiiiiieira ordem. 

Esclareciineiitos: no eseriplorio e deposito da companhia, rua da 

Canoella Velha. 29 a 31, POETO. 

DEPOSITAMOS: em Id.sbon, .1. I! <le Vascunoellns C.4, 

largo de Santo Autonio da Sé, 5, 1 r.ni Itrng.T, .Manuel de Son¬ 

sa Pereira, largo de Silo Frniirisrn, 5. 

P. S—Sendo n romp tnlt a «ròprietnri» dos meltmres boteis 

(Pesta formosa estancia, avisa os ex.mi'* srs. aquistas, que, em harmo¬ 

nia com o arligg 158.D do seu repiilameiilo, n passeio uo» parqiifs só 

è perinitlido ao-, hospedes alojados nos boleis da nusma cniii|mnbi;(, de¬ 

vendo ns alojadn.s em outros boleia fazer uma itiacnpçào espe. i»,| para 

l-r direito a essa regalia. 

Companhias de navegação 
Uau/s I,iNK..Os vapores dV^ja companhia recelo in carga wn 

Faro, Iodas os saldiado», para o llavre e l.onilirs, direclo, e ji.-iia 
Liverpnol, llnll, Antuérpia, Kolleidam, Lonent, ltordens, Isova Y.trk, 
Oanadã, Anstiaiia etc., com trasbordo *'nt Londres a fretes .unidos. 

Companhias Ni ptun, Han.sa ic ()t,ni.MiiE«fi. Os viipores tl esins 
companhias locam frequeiileinenie ent Fan», recebendo cinga ptnn An¬ 
tuérpia, Jloltocdam, Ainslerdntn, Hremen e Hamburgo e duersos ou¬ 
tros portos dos mares do norte o Baltieo. 

SeRVIZIoItAI.O SpAONPKLOjMAATSCnAt l1!!, Alton E Si.ojian. Com 
freqnencia, tocam em Fato os vapores d estas companliias, recebendo 
carga para San Felin de Gniiixpls, Palamós, Marselbn, Gentn a e 
demais portos do levante. 

LONnON& EitlMllLKGIl SwtWtNG O.0 Os vapores d’es!n companhia 
recebem carga em Faro para Htir.leus, Loi ient e Lei It qnizenalmenle. 

OuNAltn I-INE. Sabidas de vapores directos e tegnlates de Gtbral 
tar par» Nova-York. 

Companhia Marítima Poutuguiíza. O vapor Jlnstnco, iP.sia 
companhia, oceupa-se no transporte de mercadorias,-e passagoiios do 
Furto, Listioa, rorlimão e Faro. e vice versa, tocando em Faro meu* 
saimento 

Pacikií! Link. Para Slo VioÃJhte, P-rnamlmco. Rabia, TF.o de .Ja¬ 
neiro, Santos, Montevideo, Hnenos-Ayres, Valparar/o e ina'S pontos 
do Pauífieo sahirân os paquetes: 

Orons». 17 de julho.—Orcouia. 31 de julho.—Orlana, 14 
de agosto. 

Os paquetes Orada e Orconia \iio directainente ao Kio de Janei/ 
ro, \ ia Sào Yieente. 

Os preços das passagens de 3." classe de Lisboa para os- portos do 
Rrr.sil é tle 49ó’>R0 réis, nottservamlo se o preco das passagens de 3.* 
classe 'p*t-* hloutevidcn e Rueims Ayres a 44ós*dX) réis nos vapores 
Ornitsn, Ortega, Oriana. Onaia, Orope.sq e Oi isfa, e a 9045ÍX) réis nas 
vapores Orcomn e Odta. 

Faz se abatimento ás famílias que viajarem 1.* e 2.1 «lasses 
para os portos do Brasil e do Uio da Piata. Nas passagens de 1.’, 2.* 
e 3.* classes por estes magnifico» \ apores está inclnido vinho, a ho.a 
da comida, catna, roupa etc. Todos estes paquetes são ilinminados a 
luz eleelrioa. 

A bordo, ha cre tdos, cozinheiros porliiguV/.as e medico. 
Os paquetes OHaua e Ortega tocam em Santos. 

PARA COUUlMIA, L\P VLLICi:, PAIUS E LivaiPOOL 
I 

Pura Paris, ria La PalPue, I * rlussr, nqwi <: cantinho Je jen o; 
_I,qat t, 6,0,0; ida e volta, 1i J0,00, sendo o prazo de sets ine/.es. 

Estes paquetes lamliem recebem passageiros de 1.* classe para 
Not a York, para seguirem nos magníficos paquetes «I» I.INIIA Cdn a«d, 
sendo os preços das passagens, desde Lisboa, de L 18 a 1, 30. se¬ 
gundo o paquete e camaiote. Tainben: recebem passaguios de 8.’ clas¬ 
se para Nova-York, via Liveipnol, sn preço df L 8, sendo o» pasas- 
geiros hospedados em Lueipool pela COMfAMitA (T'NAt;n. 

CCMIAMIIA I1L SKUUROS * AtLAN'1 K'A * . DE Ma I I OSlNllOs. Efle- 

etna seg-iir«.s inarilmtos, incluindo os de pequenas einliaicaçõe», edes, 
appai ellios de pesfia. 

COMUAMIIA l)K SKODROS «GaItANT tA » , DO PoRTO. EfTei tlia »egu- 
ros WafilimoJ e terrestre, 

CoMIMNIDA 1>K SKOOIttm «PORTUGAL PltlVIUI-NTS », PI. 1.ISHOA. 

EITectua seguros seguros postaeç, marilimos e leilesl.es 

Presta lodos os esclarecimentos, o correspondente em 1 a«o, 

J. C. wealha. 


